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RESUMO 

O presente estudo tem por objetivo anal.isar 

a atuação do profissional da informação ,egresso do ·Cur 

so de Mestrado em Ciência da Informação do .I.BICT, ve­

rificar em que medida esta atuação se relaciona com os 

objetivos do curso e compará-la com aquela verif·icad_a 

em estudos similares nos Estados Unidos e na Inglater­

ra. A atuação profissional foi analisada em termos de 

instituição patronal, setor da instituição em que o prQ 

fissionFl realiza o seu trabalho e atividades que execu 

ta. 

Verificou-se que os objetivos do Curso de Mes 

tr.ado erri Ciência da Informação do .IBICT estão sendo ,a­

tingidos, na . .medida -em que as atividades ·profis.s_ionais 

.desenvolvidas por seus egressos. ·se coadunam com aque_las 

propostas pelo curso. 

O estudo comparativ_o demonstrou haver diferen 

ças bastante acentuadas .na ·atuação _do pr.ofissional da 

informação nos três países. Esta diferença está relac.io 

nada com o contexto sócio-econômico-político dos países 

analisados e o papel que a informação científica e tecno 

lógica representa em cada .um. 



SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO 

2 OBJETIVOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
3 JUSTIFICATIVA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

4 METODOLOGIA 

5 LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

6 REVISÃO DA LITERATURA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
6 .1 Formaç:ão; .Edúcàcron:a:i: do Profi:ssion:a1 da· Triformação 

6.1.1 Na 

6.1.2 Nos 

Inglaterra 

Estados Unidos 

6 .1. 3 No Brasil 

6.2 Estudos Sobre Atuação Profissional 

6.2.1 Na 

6.2.2 Nos 

Inglaterra 

Estados .unidos 

6.2.3 No Brasil 

1 

12 

13 

16 

20 

21 

22 

22 

;i<w 
33 

42 

· 42 

47 

59 

7 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS: OS EGRESSOS DO CURSO OE 

MESTRADO EM 'cI~NCIA DA INFORMAÇÃO ·••••••••·•••••••••• 62 

8 ANÃLISE DOS RESULTADOS ••••·J'•••• .•••i-··~ 

8.1 

8.2 

Atendimento do Curso aos ·Objetivos Propostos ~ .. • ..• 
Estudo Comparativo .. ~ .. .• • !6 

Q CONCLUSÕES • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••• ~ !t • • • •• • • • • • ,. • • • • • • • • • 

10 REFE~NCIAS BIBLIOGRÁFICAS . . . . . ~ . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
11 ANEXOS .. • . 

·68 

68 

69 

78 

87 

93 



1 INTRODUÇÃO 

A Ciência da Informação, como qualquer campo 

do conhecimento humano,passou por diversas fases que per 

mitiram a sua evolução. Antes, porém, de apresentar es 

tas fases é importante .mencionar a relação existente en­

tre as áreas de . Biblioteconomia e Ciência da Informação, 

através da conceituação e pontos de vista de vários auto 

res. A impor~.~cia de mencionar esta relação deriva 

fato de que ela se faz con.stante no presente estudo, 

do as características do · desenvolvimento de ambas as 

reas tanto no plano internacional como em nosso país. 

do 

da-
-a -

Da mesma maneira que a Biblioteconomia, a Ciên 

eia da Informação está preocupada com o uso da informa -

ção, principalmente no que se refere aos mecanismos que 

venham optimizar esse ·uso. · No entanto, analisando as 

propostas de cada uma das ·disciplinas~ através da concei 

tuação de vários autores; podemos identificar as suas 

peculiaridades. 

Para Shera, a Biblioteconomia compreende o con 
• - I • ·. 
Junto de organismos, operaçoes, tecnicas · ! e princí:piós 

constituidos no sentido de dar aos documentos o máximo 

de utilidade possível para a humanid~de, em benefício de 

la própria. (36) Afirma o autor qué, sendo a Bibliote­

conomia ela própria considerada uma atividade profissio­

nal, se constitui numa profissão de serviço, e "as Cé:3.rac 

ristícas de seus diversos ramos resultam da natureza e 

das particularidades do grupo que se beneficia desse ser 

viço". (36 :98) 
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E a profissão se faz presente tanto no grupo de 

crianças que folheia seu primeirm livro, como no grupo de 

pesquisadores que necessita de informação para a realiza­

ção de suas pesquisas. 

Na década de 60, em que o debate entre as duas 

áreas se verificou com maior intensidade, Rees e Sarace -

vic apresentam com bastante clareza o interrelacionamento 

entre a Biblioteconomia e a Ciência da Informação. (32) 

-Os autores apresentam ··a Biblioteconomia nao co 

mo uma ciência, nem uma arte, nem uma ocupaçao, mas como 

possuindo características dos três elementos. Como pro­

fissão, a Biblioteconomia existe no sentido de preencher 

uma necessidade social. Possui um sistema formal de edu 

cação, uma filosofia, um código de ética, figura nos qua 

dros institucionais de emprego, com remuneração e reco 

nhecimento profissional. Inclui elementos de arte e po~ 

sui uma tecnologia. Grande parte da prática profissional 

se baseia na teoria que deriva de pesquisas científicas 

realizadas no âmbito da · profissão ou fora dela. 

E é · através ···. desses . dois·. elementos,·. ·tecnologia e 

teoria, que se verifica o elo entre a Biblioteconomia e 

a Ciência da Informação. 

Os autores ainda enfati..zam que a prática pr~ 
-fissional bem sucedida demanda uma porçao. significativa 

de conhecimentos científicos. Que.stões como: de que ma­

neira um sistema .. de informação ·ou hiblioteca ·opera, de 

que modo interage com seu ambiente, como . se ajusta na re­

de .de comunicação tanto formal quanto informal, porque e 

quando o sistema se apresenta bem ou mal sucedido, e,quan 

do e por que deve in t:o;rduz ir alter ações ou mudanças, etc., 

necessitam de uma abordagem que somente uma ciência pode 

dar. Isto garante uma melhor fundamentação para as que~ 
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tões que envolvem tomada de decisão e maior probabili­

dade de sucesso na prática profissional. 

Salientam, ainda, que "-o processo ocorre quan 

do e onde existe uma cooperaçao ocorrenà:o ao long.o de 

um "continuum": ciência básica ~ ciência aplicada ~ 

desenvolvimento ~ prática profissional". (32 :4098) As. 

sim como é da responsabilidade do cientista compreender 

questões que surgem no âmbito da 
; . 

pratica profissional, 

e traduzi-las em componentes passíveis de serem pesqui""" . 

sados, também é tarefa do profissional, que está envol­

vido com a prática, compreender o trabalho . do cientista 

e verificar se a ,aplicação dos resulta dos das pesquisas . 

irao refletir ;num .melhor .:des.empenho da atividade ou sis 

tema ao qual está inserido. 

Muitas pesquisas científicas têm sido desen -

volvidas em Ciência da Informação e que podem ter impli 

caçoes na prática biblioteconômtçq. Somente para ilus -

trar, pode-se citar os trabalhos de Goffman (21) ( que 

desenvolve um modelo teórico de dispersão das !dei.~~ide 

Price (31) (que estudou a natureza .da .rede de p*blica -

ções cient:Íficas e a frente de pesquisa.; ) e Bradforà 

( 5 ); ( que elaborou a lei, que leva o seu nome, sobre a 

dispersão de literatura científica) que podem ser desen 

volvidos para auxiliar em pol{ticas de aquisição, sele­

ção e descarte de material bibliográfico. Também os es 

tudos, desenvolvidos -po~ psicólogos do American Psycho­

logical Association possuem tanto a metodologia como os 

resultados aplicáv~is ao es·tudo ·de :usuár;Lo ·e :no papel. da 

bib~i·ot:ecá'. no · ·.s~istema global de comunicação. ( 32) . 

Neste mesmo artigo, Rees e Saracevic defini-
- ~ 

rarn Ciência da Informaçao como aquela que estuda o feno 

meno da comunicação sob os seguintes aspectos: "cqmpor­

tamento, propriedades e transferência de informação;pro 
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cessas que envolvem a comunicação; fatores que afetam a 

comunicação; e instrumentos que venham a _-;im.Plemen_tar e 

facilitar o processo de comunicação"·. (32:4097) Nesta 

conceituação pode~se encontrar tanto aspectos te6ricos 

quanto práticos. 

Borko, em 19 68, definiu Ciência da Informação, 

como "uma ciência interdisciplinar que investiga as pr~t 

priedades e comportamento da informação, as forças que 
" regem seu fluxo e uso, e as tecnicas tanto manual quan-

to mecânicas do processamento da informação para um ad~ 

quado armazenamento, recuperação e disseminação". (4:3) 

Uma definição mais recente, em 1979, pode- se 

observar em Zunde e Gehl, que conceituam Ciência da In­

formação como "o estudo da natureza da info_rmação oomo 

ela se manifesta nos vários fenômenos relacionados com 

a geração, transmissão, transformação, acumulação, arma 

zenamento da informação e outros processos relacionado~ 

(41:68) 

Embora se possa .notar diferentes propostas em 

cada -uma das disciplinas, · tanto a Biblioteconomia como 

· a Ciência -da Informação possuem t6picos comuns de estu­

do, notadamento no que· se -refere ,ao processamento e uso 

da informação. 

Para Foskett, a Ciência da Informação e uma 

disciplina "que surge de uma "fertilização cruzada" de 

id~ias que incluem a velha arte da biblioteconomia, a 

nova arte de computação, a aEte dos novos meio~ de corou 

nicação, e aquelas ciências como psicologia e linguÍsti 

ca, que em suas formas modernas · têm a ver diretamente 

com todos os problemas da comunicação - a transfêrência 

do pensamento organizado". (18: 56) 
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O mesmo autor ainda salienta, quando se refere 

à prJtica profissional, que urna profissão encontra sua 

razão de existência na necessidade social daquilo que 

ela realiza, isto é, de seus serviços. A partir do reco 

nhecimento desta necessidade é que grupos de indÍviduos, 

se reunem para encontrar os meios de satifazê-la através 

da elaboração de certas técnicas. O que é fundamental é 

a necessidade, e nao as técnicas. E, a necessidade de 

informação está presente na sociedade assim corno o ar 

que ela respira. 

O autor é de opinião que a profissão da infor­

rnaçao e urna : prof i ssão· unificada, que inclui bibliotecá­

rios de todos os tipcs, bem como especialistas em informa 

ção e que ambos estão voltados, basicamente, ao rnesrnopro 

pÓsito social ; a saber, auxiliar na transferência do pen 

sarnento organizado de urna mente humana para outra. Sa­

lienta, ainda, que as bibliotecas públicas e universitá­

rias demonstraram, na prttica, que podem é querem ofere­

cer serviço de inf armação, e que seus métodos. são os roes 

mos dos mais avançados sistemas de informação nas maio 

res indústrias". (18:55) E que não é porque urna insti -

tuição não oferece determinados serviços, que ela não de 

va ou não possa oferecê-los. 

Para Shera, considerando a complexidade . dos 

problemas surgidos na utilização do . conhecimento regis -

trado, os métodos empíricos utilizados por bibliotecári-· 

os de outra épo~ê não seriam suficientes no mundo atual. 

No entanto, a Biblioteconomia tem se desenvolvido, mudan 

do, inicialmente, sua orientação, isto é, da erudição pa 

ra o serviço- ao- pÚblico,ldepois sua metodologia de aborda 
1 -

gemdo ·problema da informação, bem como seus métodos e 

técnicas no armazenamento e recuperação da informação.Diz 

ainda que, apesar da Ciência da Informação, não ter uma 

base te6rica s6lida, ela "procura encontrá-la nas disci 
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plinas em que se apoia e é, por sua vez, a base teóri-
" ca da prática bilbioteconomica". (36: 99) 

-Bertrand-Gastaldi e Reicher vao mais ·· além 

quando conferem à Ciência da Informação o papel essen­

cial no estabelecimento dos fundamentos teóricos em vá~ 

rias áreas práticas donde a Biblioteconomia é uma de­

las. ( 3) 

Desde 1975 vem sendo realizado, periodicamen 

te, um Forum Internacional de Pesquisas em Ciência . da 

Informação ( International Research Forum on Informa -

tion Science). O primeiro teve sede em Londres, e se­

gundo em Copenhag~e ~(1977) e o terceiro em Oslo (1979). 

Nesses encontros, são debatidos tópicos da área que 

vão desde os fundamentos teóricos da Ciência da Infor­

mação, sua interrelação com outras disciplinas, polÍti 

cas nacionais· de informação, etc., até os ·aspectos lig~ 

dos à prática profissional, em que estão envolvi.dos u­

ma gama de profissionais bastante diversificada. 

Pode-se notar que os trabalhos apresentados 

nesse encontros enfatizam, frequentemente, · o ·~que a pes 

quisa em Ciência da Informação pode oferecer a~ biblio 

tecárior· e ao cientista da informação no planejamento , 

e operaçao em bibliotecas e outros sistemas de informa 
-çao. (24) 

Portanto, a B.iblioteconomia e a Ciência da 

· Informação são disciplinas que caminham juntas e ambas 

se beneficiam dos estudos e resultados alcançados em 

cada uma. 

-A seguir, serao mencionadas as principais fa 

ses que caracterizaram a evolução da Ciência da Infor-
-maçao. 
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Foi nos Estados Unidos que a Ciência da Infor­

maçao obteve um grande impulso e que, historicamente, de 

terminou os avanços alcançados pela área. O imteresse 

da comunidade científica e do próprio governo americano 

no problema da informação ·alcançou, na década de 50, gran:. 

des dimensões. A repercussão do . .. lançamento do Spu tinik, 

precipitou uma preocupação muito grande sobre o estágio 

de desenvolvimento tecnológico dos Estado Unidos, desen 

cadeando um intenso programa de educação científica e ex 

ploração espacial na tentativa de recuperar o prestígio 

perdido. Informação se tornou, então, o ponto básico na 

efetivação deste programa. (37) 

Nesta déeaàa nasceu a recuperação da informa-
-çao Inforrnation Retrieval), designando a busca da in-

formação, a busca da literatura científica .e tecnoló'gica 

por meio de máquina, do.· computador;. Sistemas de informa­

ção foram criados, debates e conferências· foram realiza­

dos, surgiram periódicos especilizados no assunto,ativi­

dades internacionais visando o . controle Bibliográfico Uni 

versal (CBU) foram projetadas, etc. Além ·disso, algumas 

universidades ·instituir aro · .cursos abordando . um ou outro 

aspecto da recuperação da informação,· cursos esses 

resultado dos ·esforços de pesquisas desenvolvidas na 

como 
-a-

. . 

rea nessas universidades. / 

Formou-se, então, uma proveitosa ligação. entre 

pesquisa e educação. Esta ligação teve reflexo significa 

tivo para a Ciência da Informação ·e apropria educação 

profissional na area pois, à partir do momento que se~ 

clui a pesquisa como extensão do curr{culo, is.to identi­

fica verdadeiramente a educação ae pós-graduação. · (.34} 

Foi a partir da decada de 60 que o termo Ciên 
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eia da Informação passou a ser usado. Isto justamente 

pela perspectiva de se criar dimensões científicas em 

torno do que estava sendo realizado em recuperaçao da 

informação. E foi nesta década que se pôde verificar u 

ma alta produtividade e avanços consideráveis,tanto nas 

atividades científicas quanto profissionais da área. · S~ 

racevic salienta que grande parte do trabalho científi~ 

co da área, nesta época, se relacionou com processos in 

ternos de sistemas de informação: sistemas nacionais de 

informação e outros sistemas menores foram criados~ apa 

receram novos serviços, novos conceitos de manipulação 

da informação e automação em bibliotecas. O autor ain­

da aponta duas formas de conhecimento que começaram a 

se acumular.: o conhecimento normativo - derivado da pr~ 

tica, e o conhecimento reflexivo - derivado da pesquisa 

A cooperação entre a pesquisa e a prática em muito cola 

borou para o desenvolvimento da Ciência da Informação. 

( 3 4) 

Cursos de pós-graduação foram sendo criados , 

se ~$tendendo para .a década de 70. O produto desses cur 

sos, os pós-graduados, forneceram a massa crítica de 

profissionais tão necessária ao desenvolvimento da á­

rea tanto no que se refere ao ensino, quanto à -pesquisa 

e desenvolvimento em Ciência da Informação. 

A partir dos anos 70, começa a se verificar u 

ma preocupaçao do papel social, nacional e internacio -

nal da Ciência da Informação. Nesta época, também, as 

experiências com base de dados e servi9o_s "on-line" a­

briram caminho para a chamada "indústria da informação~ 

Modelos novos, sofisticados, levaram inevitávelmente a 

comercialização, tanto no setor público como privado, 

mas principalmente no setor privado. 

Para Saracevic, as bases de dados e seus ser 

viços associados "on-line", que são no momento o ponto 

central da indústria da informação, estão orientados p~ 

o controle de quantidade ~e riãci de qualidade do conheci-
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mento registrado, embora já se consiga alguma medida de 

qualidade. 

Na realidade, a natureza dos modernos proble -

mas de informação pode ser encarada como um - paradoxo 

quantidade/qualidade, isto e, existe uma superabundância 

de informação na fonte que se contrasta com escassez de 

informação relevante para o destinatário. 

Antes do advento dos computadores, principal -

mente os de terceira geração, o problema estava relacio­

nado com a tecnologia da informação: manualmente era im­

possível exercer um controle sobre a informação que esta 

va sendo gerada e mecanicamente inviável pois a capacid~ 

de · d.a máquina ainda era limitada. Hoje, com máquinas 

muito potentes, capazes de fornecer dados dos mais com -

plexos em segundos, o problema deixou de ser tecnológico 

e passou a ser humano, pois ainda existem problemas sé 

rios na obtenção da informação correta, em quantidade su 

ficiente, no tempo exato. O elemento humano é, pois, a 

peça chave neste processo uma vez que depende dele o bom 

ou mal funcionamento da máquina sendo ele o responsável . 

pela maneira como os dados são introduzidos .para · .serem 

posteriormente recuperados de maneira satisfatória. 

Dentro deste ponto de vista, a formação de re 

cursos humanos qualificados, capazes de operar em siste­

mas de informação, bem como equacionar os modernos pro -

blemas de informação é de importancia fundamental. 

Aliada à formação de recursos humanos está a a 

valiação periódica dos resultados advindos desta forma -

çao. Avaliação educacional é conceituada por Popham co­

mo a "operação na qual uma iniciativa educacional é ju! 

gada". (30 :11) Como iniciativa educacional o autor consi 

dera, por exemplo, um currículo, um procedimento de ensi 

no, um curso. Esses estudos avaliativos possuem como ob 
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jetivo fundamental de tomar decisões a partir dos resul­

tados observados. 

O mesmo autor coloca, ainda, a avaliação educa 

cional como "o ato de aferir, através da comparação, o 

resultado observado de alguma iniciativa ~qucacional · .c~rn· . 

uni pàdrão ou critério de aceitabilidade pretendido.(30:11-2) 

A abordagem avalia tiva incluida na. primeira ~ 

te de análise do presente estudo, adotou o enfoque suge­

rido pela segunda definição, ou seja, a comparação dos 

objetivos do curso de mestrado em Ciência da Informação 

(critério da aceitabilidade pretendido) com a atuaçãop~ 

fissional de seus egressos (resultado observado). 

A segunda parte é constituida de uma análise 

comparativa dá atuação dos profissionais da informação, 

em que os resultados observados no Brasil, representado 

pelos egressos do curso acima mencionado, foram coteja­

dos com os observados nos estudos dos países estrangei -

ros. 

Estudos c0mparativos~1·apresentam·. certa dificul­

dade, principalmente quando se ·trata da análise de re­

alidades sócio-político-econÔrnicas distintas. Isto por 

que o(s) fenÔmeno(s) a ser(em) analisado(s) não OCX)rre(m) 

isoladamente, e sim dentro do contexto social em que es­

tá(io) inserido(s). 

Estes conceitos encontram-se bastante clarosen 

tre os educadore.s comparativos contemporâneos, e se apli 

cam também ao presente estudo, isto é, para cada ·fenôme­

no pedagógico existe um espectro de razões sociais e cul 

turais mai.s amplas. 

Bereday distingue duas fases no método compara 

do em educaçã"o: (a) fase descritiva - descri.ção do (.s} fe 
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nômeno(s), e (b) fase explanatória - ou análise social 

em que se aplicam os métodos de outras ciências sociais 

para a interpretação dos fenômenos observados. ( 2) . 

Holmes, quando discute a metodologia de comp~ 

raçao de sistemas educacionais nacionais, salienta que 

somente as informações sobre o sistema aliada às infor­

mações sobre o contexto social em que está inserido pode 

fornecer um quadro completo para a compreensao e compar~ 

ção de sistemas nacionais. (23) 

O estudo comparativo efetuadó .. :.- no presente es­

tudo, como não poderia deixar de ser, nao perdeu de vis­

ta o contexto social para a exf)H.cação dos fenômenos que 

ocorrem na atuação dos profissionais da informação no 

Brasil, nos Estados Unidos e na Inglaterra. 

Espera-se que os resultados do presente estudo 

possam contribuir para um melhor conhecimento do profis­

sional da informação, da sua atuação profissional, tan 

to no nosso país como nos pa{ses estrangeiros analisados. 

E que as semelhanças e diferenç·as encontradas nesta atua 

ção, em cada contexto, sirvam de temas para reflexão e 

questionamento e não de aceitação passiva, pois o homem ' 

é um agente de mudanças e como tal tem a sua cota deres 

ponsabilidade na sociedade em que vive. 
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2 OBJETIVOS 

O. presente estudo estã vinculado ao projeto de 

pesquisa "Avaliação dos cursos do IBICT.", desenvolvido p~ 

la Divisão de Ensino e Pesquisa do Instituto, do qual pa~ 

ticipou a autora, 

Os objetivos estabelecidos para este estu_do são: 

OBJETIVO GERAL: Analisar a atuação profissional dos e­

gressos do curso de mestrado em Ciência 

da Informação e relacionar essa atuação 

no Brasil com os Estados Unidos e a In­

glaterra. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS : - identificar as atividades pro­

fissionais desempenhadas pelos 

egressos do curso de mestrado 

em Ciência da Informação; 

- verificar em que medida as ati­

vidades profissionais desenvol­

vidas pelos egressos se relacio 

nam. com os objetivos do curso; 

- verificar como se caracterizam 

as instituições que absorvem os 

egressos; 

- realizar um estudo comparativo 

desses resultados com os obti -

dos em estudos semelhantes nos 

Estados Unidos e na Inglaterra. 
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3 JUSTIFICATIVA 

A informação é fator vital tanto para a subsi~ 

tência dos indivíduos corno da sociedade. t evidente a 

relação entre o grau de desenvolvimento de urna sociedade 

e a qualidade da informação disponível para a sua cornuni 

dade. Saracevic afirma que o critério de uso da ·informa 

ção para a tornada de decisões a respeito de problemas e~ 

pecíficos de urna sociedade, determina ·o nível de vida 

desta sociedade. ( 35) 

Dentro desta mesma idéia, Antonio Briquet de 

Lemos, em recente conferência por ocasião do 59 Congres­

so Regional de Documentação da FID/CLA, salienta a impor 

tância que se deve .depositar na informação, nos conheci­

mentos registrados, corno um fator de melhoria da qualid~ 

de de vida da sociedade. (10) 

E melhoria de qualidade de vida de urna socieda 

de implica: (a) na capacidade de gerar conhecimento e/ou 

aproveitar os conhecimentos já existentes,a .fim de prom~ 

ver seu desenvolvimento científico, tecnológico, social; 

.(b) na capacidade da sociedade como um todo . se benefi­

ciar dos produtos e serviços oriundos deste desenvolvi -

rnento, tendo acesso a eles. 

Desta maneira, a informação possui um papel im 

portante no processo de desenvolvimento das nações. Fi­

gueiredo aponta os beneficios resultantes de um acesso 

amplo à informação, entre os quais estão a racionaliza 

çao e sistematização dos esforços . de P & D de um país, 

em vista do conhecimento já disponível; base.·ae· .conheéirrerito 
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mais ampla para soluções de problemas; melhor tomada de 

decisão em todos os setores, em todos os níveis de res­

ponsabilidade. ( 16:13] 

O desenvolvimento de uma sociedade, em qual-

quer um dos seus segmentos, é realizado por seres huma -

nos agentes ativos que devem assegurar os resultados a 

serem alcançados. 

A formação e aperfeiçoamento . dos recursos hum~ 

nos se constitui em papel decisivo no processo de desen­

volvimento social, ecônomico e cultural das naçoes de 

uma maneira geral, e em particular, àquelas em vias de 

desenvolvimento. 

A política de desenvolvimento brasileiro está 

orientada para a modernização e planejamento do sistema 

econômico. Esta opção do sistema global vem afetando de 

forma direta cada um de seus componentes. O sistema edu 

cacional, como um dos componentes do sistema global, tor 

nou-se importante como instrumento de consolidação do 

projeto de desenvolvimento brasileiro. Está claramente 

definida, nos planos e metas do governo, a necessidadede 

aumentar a qualidade de ensino, ampliar a produ~ividade 

do sistema e integrar a educação com o desenvolvimento 

científico e tecnólogico e com o desenvolvimento globàl 

do país. 

A implantação da pós-graduação no Brasil, con­

solidada no Plano Nacional de Pós-Graduação, surge como 

instrumento de viabilização do projeto de desenvolvimen­

to do país, com o objetivo de melhor capacitar o poten­

cial humano para o desempenho de atividades de relevân­

cia nos diversos setores da sociedade. 

A criação do curso de mestrado em Ciência da 
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Informação, em 1970, pelo IBICT, pretendeu, evidentemente 

em consonância com os objetivos da pós-graduação, contri 

buir para a formação de docentes e pesquisadores, e tam­

bém preparar profissionais qualificados para desempenhar 

papel relevante no que concerne às atividades de informa­

ção em ciência e tecnologia, tanto no Brasil como na Ame­

rica Latina. 

Durante os Últimos dez anos,o IBICT está colabo 

rando na formação de profissionais na área de informação. 

Desta forma, um estudo que procura verificar a atuação 

desses profissionais e se essa atuação se coaduna com os 

objetivos do curso, parece ser oportuno e relevante. 

O estudo comparativo com outras realidades, no 

caso .os Estados Unidos e Inglaterra, nos permite identi­

ficar pontos de contrastes e semelhanças com o que ocorre 

com o profissional da informação no Brasil. 

Acredita-se, também, que um estudo desta nature 

za pode contribuir para um melhor conhecimento a respeito 

do profissional da informação. 
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4 METODOLOGIA 

População 

A populaç~o deste estudo incluiu todos os egres-

sos do curso de Mestrado em Ciência da Informação desde 

sua criação em 1970 até 1979, num total de 121 sujeitos. 

O estudo considerou como data limite o ano de 

1979, pelo fato de que os matriculad9s até esta data te­

riam condições de já terem terminado os créditos na epoca 

da coleta de dados . 

. Cabe esclarecer que o termo egresso foi conside 

rado sob duas acepçoes : (a) i ndivíduo que apresentou a 

dissertação e (b) indivíduo que completou os créditos exi 

g·i dos pelo curso mas não apresentou ou .defendeu a disser­

tação. 

A população levantada em 1981 se distribuiu con 

forme ilustra a Tabela 1. 

TIPO DE EGRESSO N9 % 

com dissertação defendida 60 49 

com créditos completos 

(no prazo para defesa) 37 31 

com créditos completos 

(fora ·do prazo para defesa) 24 20 

TOTAL 121 100 

TABELA 1 Distribuição dos egressos do curso de :rrestrado em 
Ciência da Informação do IBICT, em 1981 
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·Não foram incluidos na população os indivíduos 

que se encontravam no exterior no período em que foram 

realizadas as entrevistas, os estrangeiros e os faleci -

dos, em número de 13. (5 estrangeiros, 5 no exterior e 

3 falecidos). 

Instrumento 

O instrumento utilizado para a coleta dos da­

dos foi a entrevista estruturada. O rot~ irQ. da entrevis 

ta foi construido dentro do projeto de pesquisa "Avalia-

ção dos cursos do IBICT" As questões pertinentes à 
- -- 1 

· análise que se propôs o presente estudo foram destacadas 

deste rotei:to. (Anexo J,! 
J 

Coleta e Tratamento dos Dados 

A aplicação do instrurnento·para a coleta dos da 

dos foi realizada durante os meses de maio ··e · -~ .junho: q.e 

1981 em todas as capitais do país onde haviam . · egressos 

dos cursos do IBICT. As entrevistas foram realizadas por 

indivíduos especialmente tr~inado s para tal1 sob a coorde­

nação dos participantes do projeto de pesquisa ao qual o 

presente estudo está vinculado. Corno coordenadora da re 

gião do Estado do Rio de Janeiro, a autora. deste estudo 

realizou grande parte das entrevistas, o que muitos subsí 

dios trouxe para a ariálise dos dados. 

Os dados coletados nas entrevistas foram poste­

riormente codificados para processamento automático e ta 

bulação . Cabe ressaltar que os ítens referentes as variá 

veis: (a) instituições de trabalho, (b) setor de trabalho, 
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. e (c) atividades exercidas pelos _egressos foram reorgan! 

zadas, para que se ajustassem à análise que se propôs o 

estudo, da seguinte maneira: 

(a) as instituições que no projeto de pesquisa do IBICT 

figuram como governamental, ensino, pesquisa, produ­

ção industrial, foram classificadas segundo o "Manual 

Frascati" da OCDE (2-8) com as seguintes definições : 

- Governamental: "As organizações que fornecem à co 

munidade aqueles serviços que, de 

outra forma, não poderiam ser ofe 

recidos econÔmica . e convenientemen­

te, e que agem como agências admi 

nistrativas da política econômica 

e social do Estado". (28:44 ) · 
- Ensino Superior:"Todas as universidades,faculdades 

ou institutos de tecnologia e ou 

Empresarial: 
·.tindustrial) 

tras insti tuiçõ_es de ensino superi 

or, qualquer que seja sua fonte de 

financiamento ou status legal. In 

clui também todas as instituições 

de pesquisa, estações e xperimen 

tais e hospitais de ensino clínico 

que funcionem . sob o controle dire­

to de/ou ·seja administrado -por/ o~ 

seja associado a estabelecimentos · 

de ensino --s~pe·r .i,or." ( 2 8: 4 5 ) 

"Todas as firmas, organizaç ões e 

instituições cuja principal ativi­

dade é ~ produção · de bens e servi 

ços para venda ao piiblico em geral" 

( I n ddstria _ de transformação - de 

maquinaria, manufaturadora; e in­

diistria de serviços - nao manufatu 

radora). (28:42 ) 

(b) os setores ou unidades das instituições em que traba 

lham os egressos ficaram reduzidos â: 
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~ Biblioteca ou Centro de Informação 

- Departamento de Ensino e Pesquisa, 

pois o setor de planejamento ou coordenação teve uma 

representatividade quase nula, sendo incorporado a ºE 
ção "outros". 

(c) as atividades desenvolvidas pelos egressos foram agr~ 

padas segundo o quadro a seguir: 

CLASSIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES 

No projeto de pesquisa 

da DEP/IBICT 

Seleção e aquisição 

Catalogação e classi­
ficação 

Serviço de referência 

Serviço de alerta 

Ensino e pesquisa 

Administração 

Planejamento e 
. coordenação 

No presente estudo 

Funções operacionais 

Intermediários 
informação 

Ensino e pesquisa 

Administração 

Planejamento e 
coordenação 

da 

O estudo comparativo foi realizado com base nos 

seguintes estudos: 

a) Brasil: estudo sobre os egressos do curso de mestrado 

em Ciência da Informação - IBICT desenvolvido, 

através de projeto de pesquisa em andamento na 

DEP/IBICT e iniciado em 1980, por Nice Figuei­

redo. 

b) Inglaterra: estudo sobre os egressos .âo curso de mes­

trado em "Information Studies" desenvolvi­

do por Wood em 1979. (40) 

c) Estados Unidos: estudo sobre o profissional da informa 
-çao nos Estados Unidos, desenvolvido 

por Debons, publicado em 1980. (14) 
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5 LIMITAÇÃO DO ESTUDO 

A) Os objetivos do curso de mestrado em Ciência 

da Informação são bastante amplos e refletem basicamente, 

o triplice objetivo da pós-graduação "stricto sensu" que 

sao a qualificação da docência universitária, a pesquisa 

e a preparação de profissionais de alto nível. Por isso, 

a verificação da adequação dos objetivos do curso às ati­

vidades exercidas pelos seus egressos fica num plano bas­

tante genérico. 

B) As pesquisas sobre os ~rofissionais da ·:infor­

rnação nos três países em que o presente trabalho se baseou 

para desenvolver o estudo comparativo, possuem, cada urna, 

características muito próprias de acordo com os objetivos 

para os quais foram elaborados. __!> or · /isso não foi possível 

a comparação da totalidade das variáveis, simultaneamente, 

pela ausência de dados em uma ou .-0~tra pesquisa. No entan 

to, a maior parte dos dados ofereceram :os parâmetros neces 

sários para que o estudo comparativo pudesse ser desenvol­

vido de maneira adequada e coerente com os objetivos esta 

beleci.dos para o presente trabalho. 
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6 REVISÃO DA LITERATURA 

A revisão de literatura do presente trabalho es 

tá dividida em duas partes principais. A primeira se re 

laciona com a formação do profissional da informação, ana 

lisando o ensino da Biblioteconomia e da Ciência da Infor 

maçao na Inglaterra, nos Estados Unidos e no Brasil. A es 

colha dos países estrangeiros foi motivada pela grande in 

fluência que os professores oriundos desses países tive 

ram na condução do curso de mestrado em Ciência da Infor 

maçao do IBICT integrando, durante vários anos, o quadro 

de docentes do curso. A area de Biblioteconomia foi in­

cluída a área de Ciência da Informação pelo fato de que 

as atividades ligadas a informação no Brasil têm sido tra 

dicionalmente executadas por ibibliotecários e os alunos 

do curso de mestrado são oriundos, em grande parte, 

cursos de graduação em Biblioteconomia. 

dos 

A segunda parte se refere a estudos de egressos 

e da atuação do profissional da .informação no mercado de 

trabalho, realizado-$ nos Estados Unidos, na Inglaterra e 

no Brasil, sendo que os estudos realizados nos pàíses es 

trangeiros fornecem o embasamento necessário para o enfo­

que comparativo do presente estudo . 
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ao Educacional do Profissional da Informa ao 
6s. l Forma 

6.1.1 ~~ Inglaterra 

A Biblioteconomia na Inglaterra foi uma carreira 

predominantemente de nível secundário. Até 1964, a Libra­

ry Association (LA) controlava a educação profissional na 

área, com exceção da escola de Biblioteconomia da Universi 

ty College London. Escolas não universitárias, situadas 

em estabelecimentos de ensino isolados, dedicados ao ensi 

no técnico e comercial - os "colleges of further education" 

- . treinavam estudantes interessados em ingressa:i:: na carrei 

ra. A LA examinava os candidatos e con-feria o certificado 

de competência aos aprovados. são os chamados "chartered 

librarians". O conteúdo dos programas ministrados por es 

sas escolas era desenvolvido segundo a orientação da LA. 

Esses profissionais, frequentemente, faziam um 

curso de graduação numa outra área, com o intuito de asse 

gurar o "status" de graduado. Neste sentido em muito cola 

borou o advento da Universidade Aberta (Open University). 

Este sistema de ensino para bibliotecários vinha 

sendo cumprido des·de 1889 e já começava a ser questionado. 

A partir de 1964, ocorreram importantes mudanças que alte­

raram o rumo da educação em Biblioteconomia na Inglaterra. 

As principais foram: 

(a) a introdução de um novo curr{culo pela LA. 

(b) a fundação dé;i Council for National Academic Awards 

(CNAA) 

(c) a criação do "Public Libraries Act, 1964" 

Acrescentam-se, ainda, o interesse cada vez mai 

'or das universidades em . estabelecer ' seus próprios departa­

mentos de Biblioteconomia. e o aparecimento de um novo tipo 

de estabelecimento educacional - as escolas politécnicas. 

( 6 ) 
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Descreveremos, a seguir, como essas mudanças afe 

taram a educação profissional na area, na Inglaterra. 

A introdução de um novo currículo para a educa­

çao profissional em Biblioteconomia pela LA foi resultado 

de prolongadas discussões e que ·objetivaram modernizar os 

métodos de ensino utilizados até então. Os cursos passa­

ram a ter duração de 2 anos em tempo integral de estudo. 

Segundo Bramley, a LA tinha a intenção de, pr~ 

gressivamente, conceder maior responsabilidade às escolas 

na aferição de seus estudantes. Entretanto, o autor des 

taca que não estava nos planos da LA perder totalmente o 

contràle da· educação na area, pois seus membros advogavam 

uma uniformidade nos padroes da educação profissonal, o 

que não seria possivel se cada escola adotasse seus pró 

prios métodos e critérios de aferição. O autor ainda co­

loca que, se por um lado, a LA conseguiu uma padronização 

na formação do bibliotecário na Inglaterra até 1964, por 

outro inibiu em muito a iniciativa à experimentação e ai 

novaçao no campo da educação em Biblioteconomia. (6) 

A criação .do CNAA possibilitou às escolas de Bi 

blioteconomia de então oferecerem seus próprios cursos. O 

Conselho funciona como uma agência credenciadora de cur 

sos que não estão vinculados às üniver~idades. Os cursos 

submetidos ao Conselho, após uma rigorosa inspe~~o , po­

dem examinar seus próprios estudantes. Apenas o certifi­

cado é expedido pelo CNAA. 

Através de uma abordagem mais flexivel, forne -

cendo uma maior autonomia às escolas, o CNAA procurou mo~ 

trar a necessidade de se repensar na política educacional 

do setor. Ofereceu a oportunidade às escolas de revisa -

rem seus cursos, permitindo desenvolver suas próprias es 

pecialidades de acordo com a capacidade e interesse de 

seu corpo docente. O controle da qualidade dos cursos é 
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-exercido pelo CNAA recredenciando ou nao os cursos periQ 

dicarnente. 

O "Public Libraries Act, 1964", teve, também, 

urna grande influência na modernização da educação profi~ 

sional em Biblioteconomia na Inglaterra. A super.visao 

dos serviços nas bibliotecas públicas passou a ser de 

responsabilidade do Departamento de Educação e .· ciência 

(DES). Para cumprir o controle necessário foi constitui 

do um grupo de conselheiros, formado por bibliotecários 

experientes - os "library advisers" - que formaram o "Li 

brary Advisory Council" (LAC) 

Esse Conselho atua com um orgao consultor do 

Ministro, responsável pela -fõrJllÜlação: da p'oli tJca naciQ 

nal para o setor. Gradativamente, o Conselho estendeu 

sua esfera de atuação, abrangendo todas as atividades 

relacionadas co.m a Biblioteconomia, inclusive o 

da.educação profissional. 

campo 

Neste campo, a maior contribuição feita pelo 

LAC foi ·a revisão dos padr5es educacionais e de treina 

mente dos bibliotecários. Entre os t9picos investi~ados . 

registrados pelo relatório ·. conhecido ~"Jessup ,. Report" 

publicado em 1968, está um estudo de previsão de deman­

da potencial de biblitecários na Inglaterra. Este estu 

do serviu de base para uma tomada de decisão pqr parte 

do DES no sentido de controlar o ingresso de alunos pa 

ra assegurar a sua absorção no mercado de trabalho. 

Esse controle teve um .efeito marcante no cres 

cimento e dese·nvolvimento das escolas de B:blioteconomia. 

Como Bramley afirma "a educação em Biblioteconomia no 

Reino Unido, no momento (1975), está passando por um pe 

ríodo de relativa estagnação, uma situação inevitável 

dentro de um clima de incerteza econômica. Os cortesde 

gastos feitos pelos governos central e locais têm tido 
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seus efeitos no desenvolvimento de todas as bibliotecas 

financiadas por cofres públicos. ( ... ) O que resulta 

desta situação é que as mudanças que estão ocorrendo na 

educação em Biblioteconomia não se relacionam com a ex 

pansao e crescimento, mas com a reavaliação dos cursos 

oferecidos pelas escolas de Biblioteconomia, que, ava­

liando seu papel para o futuro, participam do movimento 

que preconiza o "status" de pós-graduação para a Biblio 

teconornia". 6:23-4 

O aparecimento das escolas politécnicas corno 

um sistema alternativo de educação superior tem relação 

com o movimento acima descrito e muita influência exer 

cerarn no desenvolvimento da educação profissional na In 

glaterra. 

As politécnicas foram inicialmente formadas 

pela reestruturação das escolas não-universitárias. E­

las não emitem certificados, o que é feito pelo CNAA, 

mas, a partir do momento que seus cursos são aprovados 

pelo Conselho, elas se tornam aptas a oferecer "degree 

courses". 

Algumas escolas de Biblioteconomia foram inCDr 

poradas às escolas politécnicas. Corno resultado dessa 

incorporação pode-se salientar a produção de monografi­

as, pesquisas e contribuições -para a literatura na área 

Is.to. téni.1 contribuido para a inovação e diversificação 

de programas na área e esse esforço pode ser comparado 

àquele desenvolvido nas Universidades. 

Um desenvolvimento paralelo àquele nas esCDlas 

politécnicas se verificou nas universidades. Algumas~ 

niversidades inglesas estabeleceram seus departamentos 

de Biblioteconomia e esse desenvolvimento teve um pr~ 

fundo efeito ' na educação profissional no país. Por um 

lado, diminuiu o poder que a LA exercia na educação pro 
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·fissional desde o século passado. Por outro lado ampliou 

o nível de classificação. Até 1964, só era possível obter 

a qualificação de bibliotecário a nível secundário . A 

partir de então, e gradativamente, a qualificação profis­

sional passou a ser efetivada também nos níveis de gradu~ 

çao e pós-graduação. 

As universidades inglesas possuem urna autonomia 

tradicional. Essa autonomia se estende, naturalmente, as 

escolas de Biblioteconomia fundadas nas universidades. E­

las nao estão sujeitas, por exemplo, às mesmas restrições 

que as escolas politécnicas. Elaboram seus próprios pr~ 

gramas, examinam e conferem 6 grau alcançado àqueles es­

tudantes que tenham sido aprovados, sem interferência e x­

terna. No entanto, para demonstrar que a avaliação foi 

conduzida adequadamente, frequentemente é chamado um e xa 

minador externo. Vale ressaltar que essas escolas pos -

suem um relacionamento a nível de reconhecimento mútuo 

com a LA, e os e xaminadores e x ternos indicados estão, ge­

ralmente, entre aqueles aprovados por ela. 

Os estudos pós-graduados na Inglaterra são con 

duzidos de duas formas: a primeirà se refere a um curso 

de pós-graduação .intensivo, · com uin .a~o de duração que con 

duz áo grau de mestre; a segunda se refere à elaboração 

de urna pesquisa original conduzindo ao grau de mestre ou 

doutor. 

Com o objetivo de atender aos profisionais 

que queiram continuar seus estudos, a LA oferece, desde 

1964, a possibilidade de obter o "Fellowship of Library 

Association" (FLA), mediante a apresentação de urna tese~ 

Esse título está sendo cada vez mais valorizado, princi -

palmente com o advento do "research degree in Librarianship;.' 

que foi introduzido pelas escolas de Biblioteconomia das 

universidades. O "research degree" é aberto àqueles que 

possuem a graduação ou o FLA e é · conduzido em tempo par-
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cial de estudos. ~ particularmente atra ente àqueles que 

não dispõem de tempo integral para frequentar um curso de 

pós-graduação. 

A introdução do "research degree" trouxe avan 

ços importantes. Trabalhos originais e investigações fo­

ram conduzidos principalmente na área de História da Bi­

blioteconomia e da prática biblioteconômica. ( 6 ) 

O doutorado tem sido mais procurado por docentes 

que estão envolvidos em investigações numa área específi­

ca de seu interesse e também ··para adquirirem ·uma maior 

qualificação vinculada à atividade acadêmica que e xercem. 

O que já não é comum aos que militam em bibliotecas, cuja 

competência é medida principalmente, por outr.os critérios 

como habilidade administrativa ou capacidade no âmbito da 

prática biblioteconômica. 

A pós-graduação em Ciência da Informação na In 

glaterra teve seu início a partir da cr~ação do Institute 

of Information Scientists (IIS), em 1958. O Instituto foi 

criado por profissionais que, atuando nas mais d r versas à 

reas do conhecimento, foram atraídos para a área de infor 

maçao. Esses profissionais eram oriundos, principalmente, 

no setor indústrial que vinha demandando serviços de in­

formação mais dinâmico~ que aqueles oferecidos tradicio­

nalmente. Simpson salienta que a criação do IIS foi pre­

cedida de muitas negociações com instituições existentes, 

mas que D-ão produziram o _efed..to desejado. (38) 

O Instituto foi criado com o objetivo de manter 

o alto padrão do trabalho que estava sendo realizado no 

campo da informação cien't ifica e :tecnólogica e de promo -

ver a educação profissional que desse embasamento e a 

qualificação necessárias para o desenvolvimento deste cam 
t' po. Para tanto, começaram a estudar um curr1culo que in-

cluisse tópicos de estudo relacionados com as atividades 
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profissionais desenvolvidas por seus membros. 

O primeiro curso foi criado em 1961 no então 

1Jortharrpton College of Advanced Technology, em Londres , 

com duração de dois anos em tempo parcial, e cujo certi­

ficado era expedito pelo IIS. 

A iniciativa teve êxito, obtendo por parte do 

governo o reconhecimento e a ajuda financeira para o de 

senvolvimento de pesquisas. Após a ampliação do curso, 

em 1963, em que se viabilizou a obtenção do chamado II D!_ 

ploma" , foi criado o mestrado em Ciência da Informação 

no mesmo ano em que a instituição se transformou em The 

City University London, isto é, em 1966. 

Atualmente, esta instituição 'oferece cursos 

que levam ao "Diploma" e ao MSc em Ciência da Informação, 

ambos reconhecidos pelo IIS. Oferece, também, a possib!_ 

lidade de serem desenvolvidas pesquisas visando o MPhil 

e o PhD. 

Outros cursos de mestrado foram criados, como 

o da Sheffield University e o da Loughborough Universit~ 

e muitos cursos de especialização em Ciência da Informa­

ção foram sendo estabelecidos, estes com objetivoé de 

formar pessoal a nível técnico para trabalhar em serviço 

de informação. (38) 

Segundo Simpson, houve uma mudança bastante a­

centuada nas características do profissional da Ciência 

da Informação da década de 60, época da criação do IIS, 

do de hoje. No início, os cientistas da informação se 

transferiam de seus laboratórios de pesquisa para se ocu 

parem com serviços de informação em suas areas de espe -

cialização. Nesta época, o certificado do IIS lhes ga­

rantia a qualificação profissional necessária. No entan 

to, com a profissionalização da Ciência da Informação e 
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o cresbimento dos crirsos netta área, a demanda é atual­

mente preenchida por um número cada vez maior de pesso­

as que foram treinadas especificamente para atuarem na 

area. 

~ por esta razão, entre outras, que o Instit~ 

to não se ocupa mais, diretamente, com a educação na a­

rea, reconhecendo cursos e expedindo certificados. No 

entanto, indiretamente, ele participa com estudos sobre 

currículo e outros temas relacionados com a educação 

profissional visando a consta~te ampliação da area, a­

través do seu Educational Commitee. (38) 

Em suma,a educação do profissional da infor­

mação na Inglaterra se transformou num sistema em que é 

possível obter a qualificação a nível médio, de gradua­

ção e de pós-graduação. 

Os estudos pós-graduados continuam sendo rea 

lizados e apresentam crescimento relativo. As crises e 

conômicas que o país tem enfrentado acarretaram cortes 

fiscais em ·vários setores. Não sendo a Biblioteconomia 

e a Ciência da Informação uma área considerada comoprio 

ritária para investimento do governo em cursos de pos­

-graduação, isto tem reduzido de certa maneira o seu de 

senvolvimento. "( 6 ) 

No entanto, há uma tendência latente em trans 

formar a educação em Biblioteconomia a nível de pós-gra 

duação, como acontece em vários países. Os proponentes 

dessa transformação acreditam que ela é inevitável por 

que existe uma tendência mundial em fazer da Biblioteca 

nornia uma profissão pós-graduada, assim corno a Ciência 

da Informação. Mas há, também, os que argumentam a ne­

cessidade de formação profissional nos outros nív-eis, 

porque existem setores em que os profissionais de nível 
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médio e de graduação possuem um papel primordial, como no 

caso das biliotecas pequenas, públicas e escolares. Além 

disso uma única opção de formação profissional a nível 

de pós-graduação cria has bibliotecas um vácuo entre o 

"staff" profissional e o não-:-profissiorial. ( ·6) 

~.1.2 Nos ·Estados Unidos 

Nos Estados Unidos, · a educação profissional em 

Biblioteconomia se realiza, principalmente, a nível de 

pós-graduação. Os estudantes que querem obter o mestrado 

em Biblioteconomia ou Ciência da Informação, o fazem apos 

completar 4 anos de um curso de graduação. Por isso o 

mestrado é denominado de 11 5th year master's degree". 0 59 

ano de mestrado foi introduzido nas escolas americanas na 

década de 40, substituindo o antigo bacharelado em Biblio 

teconomia (BLS). 

Existem cerca de 50 escolas de Biblioteconomia 

reconhecidas pela American Library Association (ALA) e 

credenciadas pelo Comitee on Acreditation (COA) que ofer~ 

cem o mestrado em Biblioteconomia (MLS). No entanto, e­

xistem mais de 80 escolas não reconhecidas :que · :oferecem 

cursos de mestrado na área. A existência de um grande n~ . 

mero de escolas não reconhecidas se deve ao fato da gra~ 

de autonomia que possuem as universidades americanas. ( 6) 

Em geral, os cursos credenciados sao de melhor 

qualidade e a qualificação profissional do indivíduo for 

mado por esses cursos é reconhecida em todo o país. O que 

já não acontece com os profissionais oriundos de cursos 

não credenciados, que são reconhecidos, quando muito, lo­

calmente. 

Embora a .formação ·básica do 

da informação nos Estados Unidos . seja 

profissional 

a nível de 
pós-gra.duação, ainda existem escolas que oferecem cur-
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sos de graduação. Na realidade são poucas as escolas re 

conhecidas e são as bibliotecas públicas e escolares que 

absorvem os profissionais oriundos dessas escolas, gera! 

mente com o cargo de II library assistant 11
• ( 6 ) 

Na década de 60, o governo investiu grande so-

ma de recursos financeiros na educação ,. superior nos Esta­

dos Unidos, principalmente com o advento do ."Higher Educa 

tion Act, 1965 11
• Este ato liberou grande quantia para a 

educação em Biblioteconomia e Ciência da Informação. Es 

ses recursos foram administr ados pelo 11 Bureau of Libra -

ries and Learning Resources 11 do US Office of Education. 

Foi q : i·ado um programa de bolsa de estudos e o número de 

mestres cresceu enormemente. 

No entanto, essa assistência federal esta dimi 

nuindo e os recursos estão sendo alocados, principalmen­

te em progamas das instituições de ensino em detrimento 

de bolsas de estudo. 

Algumas escolas estão oferecendo cur;s·os de MLS 

com dois anos de duração. Isto ocorre tendo em vista a 

ampliação da área e a inclusão de novas disciplinas. Es 

ses cursos oferecem no 19 ano as disciplinas tradiciona­

is da prática biblioteconômica. como classificação, catalo 

gaçao de material bibliogr~f~co, administração de biblio 

tecas, seleção, referência e bibliografia. No 29 ano, 

o indivíduo vai se aprofundar numa área específica de seu 

interesse. 

Existe, também, um curso intermediário entre o 

MLS e o PhD que e denominado de 11 6th year specialist pr~ 

gra~ ~ oferecido por cerca de 20 escolas credenciadas. Es 

se programa avançado de estudos e dirigido à profissionais 

maduros e experientes, com título demestre, que procuram 

se aperfeiçoar na área em que atuam através de um treina 

mento avançado, CDIID também àqueles que queiram ingressar 

->6-
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na carreita do magistério. Muitas vezes, esse programa e 

encarado corno urna introdução bastante útil à programas de 

doutoramento. ( 6 ) 

Os programas de doutoramento nos Estados Unidos 

começaram a desenvolver-se com a criação da Graduate Li­

brary School da University of Chicago, 1923, com a assis-

tência da Carnegie Corporàrion of New York: Como . decor-

rência natural, o desenvolvimento da pesquisa feita nessa 

escola ampliou os horizontes da Biblioteconomia e da edu-
- -caçao na area. 

A partir da segunda Guerra Mundial outras esco­

las de Biblioteconomia americanas começaram a introduzir 

programas de doutoramento. O desejo do corpo docente em 

alcançar urna igualdade acadêmica com seus colegas de ou-

tros departamento foi um est{mulo para a criação 

programas. ( 6 ) 

desses 

A área da Ciência da Informação nos Estados Uni 

dos, corno se pode observar, começou a se desenvolver mais 

cedo que, por exemplo, na Inglaterra. Assim, também, os 

cursos de pós-graduação em Ciência da Informação foram 

criados em épocas anteriores que :em outros países. 

Para acompanhar esse desenvolvimento é interes 

sante verificar a criação _de instituições e associações 

profissionais e corno elas se desenvolveram e se desmembra 

rarn. 

A Arnerican Library Association (ALA) teve sua 

criação no século passado. Com a complexidade crescente 

para obtenção de acesso à literatura especializada, um 

grupo dissidente da ALA, liderado por John Cotto.n Danacr~ 

ou.; ·na de cada de: 30, a Special Library Association ( SLA) . 

Este grupo estava preocupado com as dificuldades que as 

bibliotecas tinham em atender as necessidades de informa­

ção das ernpresa_s comerciais e industriais da época.. ( 37 ) 
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Nesta mesma década, é organizado o American Do­

cumentation Institut (ADI) concebido como uma ~organização 

de representantes de diversas sociedades eruditas do país 

que buscavam novos meios científicos no tratamento da in 

formação para facilitar as atividades bibliográficas dos 

estudiosos. 

Na década de_ 40, aderiram ao ADI um grupo depe~ 

soas que estavam interessados no desenvolvimento de no­

vos métodos de reprodução de documentos. Neste período, 

o Instituto volta seus interesses para a microfotografia. 

(3 7) 

Na década de 50, cresce dentro do Instituto o 

interesse pela busca mecânica da informação e isto fez .com 

que alguns de seus rrerrbros consti tuissem organização antôno -

mas como é o caso da National Microfilm Association (NMA~ 

cujos membros eram empresas de fabricação e venda de mate 

rial e equipamento de microfilmagem. (36) 

A década de 60 propiciou o clima adequado para 

o desenvolvimento da área de Ciência da Informação., como 

já foi mencionado na introdução do . pres.ente estudo. Con­

sequentemente, esse desenvolvimento refletiu nas organiz~ 

çoes que criaram :seçôes de Ciência da Informação, como é o 

caso da Americam Association for Advancement of Science, 

a ALA com a Information Science and Automation Division 

(ISAD), a American Chemical Society com sua Chemical Li 

terature Division, etc ... O próprio ADI, a partir .de 

1968, passou a se chamar American Society L~r _ Information 

Science (ASIS). (37) 

6.1.3 No Brasil 

Até 1970, a formação de recursos humanos na are 

a de Biblioteconomia no Brasil se dava , somente a nível 
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de graduação, através dos cursos instalados em universida 

des, faculdades e escolas isoladas do estado,, ou particul~ 

res. 

O primeiro curso regular para a formação de bi 

bliotecários foi criado em 1915, na Biblioteca Nacional, 

que, a partir da década de 30 se transformou em escola de 

nível superior, passando mais tarde a fazer parte dos cur 

SOS da FEFIERJ, hoje UNIRIO. (11) 

Atualmente, existem 31 escolas de Bibliotecono­

mia no Brasil distribuidas nos vários estados. Essas es 

colas preparam profissionais bibliotecários a nível de 

graduação oferecendo o grau de Bacharel em Bibliotecono -

mia. 

Com a intenção do governo em incluir entre os 

cursos profissionalizantes de 29 grau o curso .. de técnico 

de bibliotecas, existem algumas iniciativas de preparação 

de docentes para esses cursos. A UNIRIO, por exemplo, o­

ferece o curso de licenciatura em Biblioteconomia, inici~ 

do em 1980. No entanto, o mercado para os egressos des­

ses cursos ainda . é bastante precário, pois o curso de Téc 

nico de Bibliotecas não está efetivamente implantado. 

A profissão de bibliotecário no Brasil foi reco 

nhecida corno profissão liberal em 1958, mas foi a partir 

de 1962 é que foram definidas as suas atribuições e cria­

dos os conselhos para a fiscalização do exercício profi~ 

sional, com a lei n9 4084. (11) 

Segundo Cunha, existe urna falta bastante grande 

de bibliotecários no Brasil. Propondo urna relação de U:ID. 

bibliotecário para cada 4.000 habitantes (nos Estados Uni 

cosa relação é 1/2.000 e na Inglaterra 1/2.500), o autor 

revela que haveria urna necessidade de 22.951 bibliotecá­

rios e que no Brasil, em 1974, o número de bibliotecários 
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registrados nos Conselhos Regionais não passava de 4.000. 

Revela, também, que a distribuição geográfica dos profis­

sionais é desproporcional, havendo uma concentração nas 

capitais econômica e culturalmente mais desenvolvidas, e 

estados que não possuem um só bibliotecário. (13) 

Na realidade, essa situação não e tão surpreen­

dente pois existem outras profissões que apresentam um 

quadro idêntico de défict de profissionais e de má distri 

buição geográfica. 

No entanto, existem dificuldades para o exerci 

cio da profissão de bibliotecário no Brasil que., segundo 

Cunha, vão desde a falta de controle bibliográfico e de 

recursos humanos e financeiros, inerentes aos paises em 

desenvolvimento até a pouca penetração do conceito de bi 

blioteca dentro da sociedade brasileira. (12) 

Embora sejam mencionados nos planos e metas do 

governo a intenção de se estabelecer uma política para a­

tender as necessidades de informação no pais, na realida­

de isto vem ocorrendo a passos muito lentos. Os proble -

mas de controle bibliográfico e de falta de recursos se-

riam em grande parte minimizados se esta política 

realmente implantada. 

fÔsse 

No que concerne à pós-graduação na área de B.i­

blioteconomi.a e Ciência da Informação no Brasil, consti -

tuem-se em experiências bastante recentes. 

O primeiro curso de mestrado na área foi o de 

Ciência da Informação, criado em 1970 pelo então IBBD, ho 

je IBICT, órgão subordinado ao CNPq, com mandato universi. 

tário da UFRJ. 

Permaneceu o único até 1976 quando foi criado o 

mestrado em Administração de Bibliotecas, pela UFMG, se-
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guindo-se a criação do mestrado em Metodologia do Ensino 

em Biblioteconornia1 ern 197~pela PUCC e,ern 1978,o de Pla-

nejarnento e Organização de Sistemas de Informação 

UnB e o de Bibliotecas Publicas pela UFPb. 

pela 

A USP,através do Departamento de Bibliotecono­

mia, a partir de 1980, vem oferecendo o cursos de douto­

rado na área de Comunicação com algumas disciplinas de 

Biblioteconomia e Ciência da Informação. 

Corno aconteceu com outras áreas do conhecimen­

to, os cursos de pós-graduação em Biblioteconomia e Ciê~ 

eia da Informação não foram criados seguindo urna coorde­

nação geral. Mas, segundo Carvalho, cada curso novo cr~ 

ado pretendeu ocupar urna área ainda não coberta. .(11) 

Com isso, os profissionais podem optar por urna 

adequada ao tipo de atividade que desenvolvem 

área mais 

em suas 

instituições de trabalho, embora, muitas vezes, a esco -

lha recaia sobre a proximidade geográfica do curso. 

Carvalho é da opinião que num campo tão caren­

te de lideranças, os cursos de mestrado em Bibliotecono­

mia e Ciência da Informação possuem uma importância mui 

to grande na preparação de profissionais capazes de de -

sernpenhar funções relevantes no campo da informação em 

nosso país. (11). E a área de atuação desses profissio-

• nais pode ser (a) em sistemas e serviços de informação 

especializados ou em bibliotecas públicas a nível técni­

co, gerencial e político, (b) no ensino, contribuindo p~ 

ra sua melhoria, e (c) em pesquisas, cujos resultados de 

vem constituir subsídios da mais alta importância tanto 

para a identificação de problemas e tentativas de solu -

çao, corno para o aprimoramento daquilo que está sendo re 

alizado no Brasil no c ampo da Biblioteconomia e da Ciên­

cia da Informação. 
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,o Curso de Me.strado em Ciência da Informação do IBICT. 

A preocupação do IBICT com a formação de recur 

sos humanos para atuar no campo da inf.o:mnação ~especiali­

zada vem desde sua criação, em 1954. Logo no ano segui~ 

te, o Instituto começou a oferecer o curso de especiali­

zação em Pesquisas Bibliográficas, hoje Curso de Documen 

tação Científica. Com o objetivo de formar mão de obra 

especializada para atuar . em serviços especializados que 

o então IBBD tinha interesse em estimular para alcançar 

seus próprios objetivos, este curso teve, também, uma 

influência marcante no desenvolvimento da graduação na 

area. GoIIJeS diz que "mui·tos dos pontos levantados pela 

primeira vez no IBBD, passaram a integrar os ·programas 

de graduação ... " (22:14) 

No entanto, começava a ser sentida a necessida 

de de abrir um espaço para estudos avançados e mais apro 

fundados na área de informação. Esta necessidade senti­

da, aliada à própria concepção de pós-graduação no Bra­

sil que começava a ser definida como uma etapa obrigató­

ria para os docentes universitários ,aliado , ainda mais, 

à previsão de um Sistema Nacional de Informação Científi 

ca e Tecnológica {SNICT), preconizado · nas "Metas e Bases 

para Ação do Governo", em 1970, grandemente impulsiona -

ram a criação do cu.uso de mestrado em Ciência da Informa 

ção. ( 2 3f 

A criação do SNICT nao acontec~u, mas o curso 

de mestrado se tornou realidade e há 11 anos vem colabo­

rando para a formação de grande parte dos recursos huma­

nos, a este nível, na área da informação no Brasil e na 

América Latina. 

Embora a maior parte dos profi ssioriais que pr~ 

curam o curso seja procedente de escolas de Bibliotecono 

mia, o IBICT tem procurado atrair bacharéis de outras a 

reas. Considerando a interdisciplinariedade da Ciência 
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da Informação, torna-se importante a formação de mestres o 

riundos das mais diversas áreas do conhecimento. 

Gomes salienta que a adesão de indivíduos de ou 

tras áreas, com especilização na area de informação, te­

ria um reflexo bastante positivo no desenvolvimento de 

serviço de análise e de recuperação da informação. Esses 

indivíduos, melhor que ninguém, conhecem o assunto em prQ 

fundidade, conhecem a terminologia e possuem melhores con 

<lições de analisar e selecionar a informação dentro de 

sua are a. ( 2 2) 

No início, o curso contou com a contribuição ma 

ciça de professores estrangeiros vindos da Inglaterra e 

dos Estados Unidos, pois não existiam no Brasil, nestaé~ 

ca, professores com a titulação necessária. A presença, 

desses professores, constituiu uma experiência bastante 

válida pela diversidade de enfoque dado .aos 

por ambos os grupos. (22) 

problemas 

Atualmente, existe um quadro de professores br~ 

sileiros compondo os docentes da Divisão de Ensino e Pes­

quisa do Instituto e a presença de professores estrangei­

ros vem, ~praticamente, apenas enriquecer o conteúdo dos 

programas proferindo palestras, conferências e seminário~ 

Carvalho acredita que essa redução da partici­

pação de professores estrangeiros na condução dos cursos 

de mestrado em Biblioteconomia e Ciência da Informação se 

ra um fator de estimulo para a reflexão dos problemas na 

área de informação · no Brasil.(11) 

Como todo curso, o mestrado em Ciência da In-

formação passou por algumas reestruturações que pe.rmi ti-

.. :i::'am sua evolução. De. um quadro de disciplinas relati.va­

m~nte pequeno, foram sendo incluídas mais disciplinas, 

principalmente as de domínios conexos, qúe permitem maior 

flexibilidade de escolha por parte dos estudantes, de a-
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cordo com a sua area de interesse e conferem ao 

nível de interdisciplinariedade desejável. (11) 

curso. o 

Das duas áreas de concentração oferecidas, a area 

de "Administração de Sistemas de Informação" foi a que 

predominou durante esses dez anos. A área de "Transferªncia 

de Informação" se tornou · viável . apenas recentemente. 

Finalmente, quanto aos objetivos de curso, eles 

podem ser vistos no quadro a seguir, que mostra as modifica 

ções ocorridas ao longo dos anos. Nota-se que não existe 

uma mudança significativa no seu conteúdo, apenas na sua 

forma, incluindo maior ou menor detalhamento. 
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6.2 Estudos Sobre Atuaçao Profissional 

6.2.1 · Na ·Inglaterra 

Desde 1969, por recomendação do Departamento de 

Educação e Ciência (DES) da Inglaterra, os egressos dos 

cursos de Biblioteconomia, tanto a nível secundário como 

os de graduação e pós-graduação, são solicitados a respo~ 

derem a um questionário, aproximadamente dois m~ses apos .. 
o termino do cursó. Esses estudos de acompanhamento in-

vestigam a situação empregatícia dos egressos e têm como 

objetivo principal verificar as perspectivas de trabalho 

na área na Inglaterra. 

Keith, analisando os dados obtidos desde o pr! 

meiro levantamento ·feito em 1969 até 1977, demonstra que 

há um certo decréscimo no número de indivíduos empregados 

que estão desenvolvendo atividades profissionais na area, 

oriundos dos cursos dos tr"ês níveis. Demonstra, também, 

que a taxa de indivíduos empregados em atividades profis­

sionais na área oriundos dos cursos secundários e de gra 

ducação, está diminuindo ano após ano, chegando em 1977 

abaixo de 50%. (25) 

A autora menciona, ainda, urna outra fonte que 

vem corroborar esses resultados. Trata-se do levantamen­

to periódico do registro de desempregados feito pelo De -

partarnento de Empregos da Inglaterra (Departrnent of Ern­

ployrnent'sl. Verifica-se, a partir de 1975, sinais de de 

clínio nas perspectivas de trabalho para os egressos .dos 

cursos de Biblioteconomia, principalmente os de nível se 

cundário e de graduação. 

No entanto, a nível de mestrado, a situação é 

mais equilibrada corno mostra a tabela 2. 
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ANOS 

1970/71 

1972/73 

1974/75 

1976/77 

N9 

resp 

60 

56 

71 

89 

% 

PA 

83 

80 

79 

80 

TABELA 2 Distribuição dos egressos dos cursos de rres 
trado em Biblioteconania na Inglaterra se= 
seguncb ano de cónclusão de curso e porcen­
tagem de indivíduos errpregados desenvolven­
cb atividades profissionais na área (PA) 

FONTE : KEITH, S. Professiorially qualified working in 
non-professional posts. Library Association Re 
cord, 80(11) :572-3, nov. 1978. 

- - r • • • 

Os indivíduos empregados que estão desenvolvendo 

atividades profissionais na área oriundos dos cursos de mes 

trado encontram-se trabalhando em primeiro lugar nas biblio 

tecas especializadas, seguido das bibliotecas acadêmicas e 

públicas, como pode ser visto na tabela 3. 

ANOS 

1970/71 

1972/73 

1974/75 

1976/77 

TABELA 3 

% 

p A E 

12 40 48 

13 31 56 

16 30 54 

21 21 58 

Distribuição dos egressos de cursos de ·rres 
trado .em. Biblioteconania na Inglaterra se= 
gundo ano de conclusão de curso e porcenta 
gem de indivíduos por tipo de biblioteca -
que q-abalham (P: pública, A: acadêmica e 
E: especializada) 

FONTE : KEITH; S. Professionaly qualified ~rking in 
non-professional posts. · Library Association . 
Record, 80(11) :572-3, nov. 1978. 
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O curso de mestrado em Estudos de Informação 

(MSc in Inforrnation Studies) da Universidade de Shef -

field tem desenvolvido, desde 1965, estudos sobre a 

situação dos egressos do curso com o objetivo princi -

pal de prover informações para o planejamento e desen­

volvimento do referido curso. 

Wood analisa os dados obtidos até o ano de 

1979 e faz algumas comparações com dados de anos ante­

riores. ( 40) 

Verificou que aqueles que ingressaram no cur 

so de mestrado em Estudos de Informação possuiarn urna 

graduação em Ciência ou Tecnologia e que apenas 6% pen 

savana área de informação corno urna opção profissional 

quando ingressaram no curso de graduação. 

As atividades que são desenvolvidas pelos e­

gressos do curso estão representadas na tabela 4. Faz 

-se a observação de que, corno os respondentes podiam o 

ptar por mais de urna atividade executada e não apenas 

urna ou a principal, os índices apresentados nesta ta­

bela se referem ao total de respostas em cada item. O 

estudo salienta que as atividades que incluem a aplica 

, ção do computador cresceram de 29% em 1975 para 51% em 

19 79. 
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interrrediários 

da 

informação 

funções 

operacionais 

TAREFAS 

busca de assunto (referência} 

busca bibliográfica 

instrução sobre uso da biblioteca 

notificação corrente 

empréstimo interbibliotecário 

circulação 

revisão de literatura 

tradução 

seleção 

aplicação de computador 

indexação 

classificação 

catalogação 

aquisição 

registro 

editoração 

alfabetação 

% 

68 

64 

37 

30 

19 

15 

15 

07 

55 

51 

47 

40 

34 

22 

19 

16 

16 

manutenção da estante 12 

encadernação 10 

pesquisa 12 

administração/gerência 42 

trabalho vinculado ao staff acadêmico 30 

trabalho vinculado à grupo de pesquisa 21 

TABELA 4 Distribuição das atividades desenvolvidas pelos egressos 
do curso de :i:restrado em Estudos da Inforrnação,Universida 
de de Sheffield e respectivas porCEntagens de ooorrênci~ 
1979 • 

FONTE WX)D, F. E. Scientists in librarianship and inforrnation ~rk. 
Journal of librarianship, 12 (2} : 119-30 , abr. 19 81. p .124 
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~ interessante verificar que no estudo de Wood 
-nao aparece a atividade de ensino como uma das ativida -

des exercida·s pelos egressos do curso. Isto e compreen­

sl vel pelo fato de que a atividade de ensino na Inglate~ 

ra, assim como nos EUA e outros paises desenvolvidos, e 

e xercida por profissionais com titulação superior ao mes 

trado. 

Os egressos do curso de Estudos de Informação, 

se encontram empregados, principalmente, no setor da in­

d~stria e com~rcio seguido das instituições de ensino su 

perior, como pode ser visto na tabela 5 . 

SETOR % 

indústria e comércio 33 

governo locai 16 

Universidades 14 

politécnicas e "Colleges" 8 

continuando os estudos 13 

voltaram .. de origem 9 pais 

outros 7 

TOTAL 100 

TABELA 5 Distribuição dos egressos do curso de nestra­
do em Estudos de Infonnação, Universidade Shef 
field, segundo setor de ercprego e respectivas 
:porcentagens de ocorrência, 1979. 

FONTE WX>D, F.E. Scientists in librarianship and infor 
mation work. Journal of Librarianship, 12(2):119= 
30, abr. 1981. p.122. 
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6 ~2 ~2 Nos ·Ei f~dos Unidos 

Foi estabelecido na Universidade de Pittsburgh 

um projeto de pesquisa de âmbito nacional, cujo tema foi 

o estudo do profissi onal da informação nos Estados Uni­

dos. Esse projeto, financiado pela National Science Foun 

dation, Division of Information Science and Technology 

(DIST), ficou a cargo da School of Library and Informa -

tion Science . _·daquela Universidade, tendo corro 'pesquisador 

principal Anthony Debons. (14) 

o projeto enfatiza a necessidade de se conhecer 

a composição dos profissionais da informação nos Estados 

Unidos em função, primeiramente, do crescente reconheci -

menta sobre a importância da informação como um recurso 

nacional, seguido da constante preocupaçao para o estabe­

lecimento da política nacional de informação e do aumento 

no número de programas desenvolvidos nas Universidades e 

"Colleges", no treinamento de profissionais da informação. 

As atividades ligadas à informação têm sido gra 

da.tivamente ampliadas e modificadas em seus métodos e 

técnicas com a aplicação de tecnologias da comunicação e 

do computador. Poucos $ão os estudos que procuram verifi 

car essas atividades, o que torna difícil medir o nível 

de pessoal engajado nas atividades de informação, caracte 

rizar o tipo de trabalho que desenvolvem .ou estabelecer a 

extensão de seu impacto no ambiente científico e tecnoló­

gico. Também a falta de uma classificação clara das ati­

vidades desenvolv;idas no setor ·torna difícil uma previsão 

de pessoal, um ·planejamento de sistemas futuros ou uma a­

bordagem integrada na educação e treinamento de profissi~ 

nais da informação. U4) 

O objetivo pr·j_ncipal do projeto desenvolvido · 

por Debons foi o de identificar e quantificar o número de 

pessoas que estão trabalhando como profissionais da infor 
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mação nos Estados Unidos, tomando como ponto de referência 

as funções que executam. 

Para alcançar esse objetivo, foi necessário defi 

nir e testar a classificação das funções ligadas à inform~ 

çao (la. fase) e conduzir um levantamento a nível nacional 

para identificar e estimar o número de profissionais da 

informação que desenvolvem essas funções nas organizações 

americanas (2a. fase). 

Segundo o relatório da pesquisa, nao tendo sido 

encontrado na literatura um consenso de corno identificar 

ou caracterizar o profissional da informação, uma qefini­

ção foi formulada para servir de base para o levantamento. 

A definição é a seguinte: 

"Um. profissional da infor­

mação pode ser di stinguido 

dos outros profissionais 

que também trabalham com 

dados, pelo fato de que 

ele(a) se ocupa com o con­

teúdo (significado aplica­

do a símbolos) e por isso 

com as operaçoes cognitivc:f 

intelectuais executadas ncs 

dados por um usuário-final" 

(14:11) 

-48-
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Para a identificação dos profissionais da infor 

maçao, o projeto baseou-se nas funções que executam e não 

nos cargos ou títulos ocupacionais dados pela instit~ição 

patronal, urna vez que foi verificado urna variação 

grande nesses títulos para as mesmas funções. 

muito 

Baseando-se em funções, o projeto pôde excluir 

urna série de profissionais que trabalham com dados ou in 

formações que não preenchem os critérios de inclusão esta 

belecidos. 

Nove funções executadas pelos profissionais da 

informação nos EUA foram levantadas pelo projeto, podendo 

ser agrupadas em 6 categorias, como podemos ver abaixo: 

I. 

II. 

Gerentes de informação 

1. Gerência de operações, programas, serviços de in 

formação ou base de dados: inclui planejamento, 

direção ou administração de serviços de informa­

ção, formulação de política de informação, con 

trole financeiro, política de integração com ou 

tros sistemas. 

Funções operacionais ( operadores da inforrnacão) 
> 

2. 

3. 

Preparação de dados ou informação para usuário 

inclui serviços de tradução, preparação de bi -

bliografias, Índices, catálogos, diretórios,tr~ 

formação de dados numéricos ou textuais para en­

trada em computador. 

Funções operacionais: inclui desenvolvimento e 

controle d~ procedimentos para entraga dos dados 

no sistema, desenvolvimento de software para sis 

temas automatizados. 
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III. Intermediários da informação 

4. Busca de dados ou informação para usuário: in­

clui identificação das necessidades dos usuários, 

estratégia de busca, acesso aos dados (manual 

ou automaticamente), avaliação das buscas. 

5. Análise dos dados ou informação para usuário: 

inclui pesquisa e análise (mas não uso) de da­

dos ou informação de uma biblioteca, arquivo de 

computador ou outra base de dados; resumos. 

IV. Especialistas em sistemas de informação 

6. Anális·e de ·s ·istem·as· de· informação: inclui ava-

liação de sistemas de informação, produtos e 

serviços. 

7. Projeto (design) de sistemas de informação: in 

clui projeto de novos sistemas de informação ou 

modificação dos existentes. 

V. Educadores 

8. Educação e treinamento de profissionais da 

f orm·ação: inclui educadores, planej adores 

in 

de 

programas, conferencistas,· que estão envolvi dos 

com educação profissional na área. 

VI. Pesquisadores 

9. Pesquisa e desenvolvimento em informação: pro­

fissionais envolvidos com P&D na .área de infor 

mação;relacionados com o estudo dos fundamento~ 

leis e teorias da informação e de sistemas da 

informação, e de desenvolvimento de modelos de 

informação e criação de novos sistemas. 

O projeto class.ificou as ,j_nsti tuições patro -

nais segundo os setores ·da . . econcmia arreri.cana: organizações 
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industriais; organizações governamentais estaduais e lo­

cais; federais; e Universidades e "Colleges". 

O instrumento utilizado para a coleta dos da­

dos fo.i um questionário enviado nominalmente a pessoa ma 

is indicada para respondê-lo1 após um levantamento das or 

ganizações americanas que seriam incluídas· no estudo e 

contato feito com os indivíduos que forneceriam os dado& 

Nele foram incluidos dados referentes às características 

da organização na primeira parte, e dados que permitiri­

am relacionar as funções executadas pelos profissionais 

da informação com o setor em que desenvolvem as ativida­

des nas organizações e com o cargo que ali ocupam, na se 

gunda parte. 

Um quarto nível ainda é acrescentado ao es·tudo, 

que foi construido apos o preenchimento _dos questioná­

rios . .E o chamado 11workfield", que consiste na identifi 

cação do campo de trabalho _em que atua o profissional a 

partir da análise do cargo que ocupa dentro da organiza­

ção. Este nível tem por objetivo identificar a natureza 

da atividade executada independentemente do setor onde é 

realizada dentro da organização. Por exemplo, o setor 

"Biblioteca/Arquivo" se refere ao setor da .instituição e 

o campo de trabalho "Bibliotecall denota que o trabalho 

realizado é de natureza bibliotecária, onde quer que ele 

se realize dentro da organização. 

Resumindo, quatro foram os níveis estabeleci -

dos para a análise dos dados, a saber: 

FUNÇÃO - O QUE o profissional da informação 

SETOR 

TITULO DA OCUPAÇÃO 

CAMPO DE TRABALKO 

realmente faz em seu trabalho 

- ONDE está situado na organizaçao 

- COMO é classi.ficado o seu trabalho 

na .organização 

- POR QUE e COM QUE OBJETIVO as ati­

vidades sao executadas (naturezada 

atividade) 
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Corno resultado final, foi estimado em um milhão 

seiscentos e quarenta e um mil (1.641.000) 
.. 

o numero de 

profissionâis da informação empregados nos Estados Unidos 

em 1980. 

A distribuição dos profissionais segundo o se -

tor de emprego pode ser vista na tabela 6. Nota-se urna 

concentração de profissionais trabalhando no setor indus­

trial. 

.SETOR N9 .% 

industrial 1.161. 500 71 

governo estadual 

e local 370.500 22 

governo federal 78.900 5 

Universidades e 

"Colleges" 30.100 2 

TOTAL 1.641.000 100 

TABELA 6 : Distribuição dos profissionais aa infonnação nos Esta 
dos Unidos, segun~ setor de em:>rego, 1980. 

FONTE D~S, A. 'Man~r requirerr'erits ·for: scientific and tec 
' ttical · o:::mmmicati'cn; an occupational survey of infonna­

tian professional. Pittsburgh, Uni-versity of Pittsburgl). 
1980. p. 30 

As funções exercidas pelos profissionais da in -

formação podem ser vistas na tabela 7, que foram agrupadas 

segundo as seis categorias estabelecidas no projeto para 

facilitar o estudo comparativo. A tabela original pode ser 

vista no anexo ·1 . 
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FUNÇÕES N9 % 

gerentes de informação 273.900 17 

funções operacionais 486.200 30 

especialista em sistemas 396.200 22 

intermediários da informação 349.100 21 

pesquisadores 20.700 1 

professores 42.800 3 

outros 99.100 7 

TOTAL 1.641.00 100 

TABELA 7 : Distribuição dos profissionais da info:rmação nos Esta 
dos Unidos segundo funções principais, 1980. 

FONTE DEBJNS, A. ·Man~r requirérrertts for scientif ic and tec­
, ·mcal éormn.uiicàtion; an occupational survey of info:rma -

tion professional. Pittsburgh, University of Pittsburgl). 
1980. p. 32. 

---,-- --- --

Quanto ao setor de trabalho onde os profissionais 

da informação executam suas funções dentro da organização é 

interessante verificar que a maior parte está localizada no 

setor de operaçoes de computador, seguido do setor de pro~ 

gramaçao e análise de sistemas, como pode ser visto na tabe 

la 8. 
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SETOR DA ORGANIZAÇÃO 

operaçao de computador 

programação/análise de sistemas 

bibliotecas/arquivos 

administração sistemas de infor 
-maçao 

pesquisa e planejamento 

informação técnica 

análise financeira 
/ 

preparação de relatórios tecnicos 

serviços administrativos 

extension/outreach 

banco/base de dados 

in company tràining 

informação/relações públicas 

análise da informação 

departamento acadêmico 

registros médicos 

comunicação 

audio-visual 

indexação/resumos 

comando & controle 

outros 

TOTAL 

N9 

396.100 

294.200 

125.900 

110.000 

83.900 

37.300 

33.200 

28.800 

25.500 

24.400 

14.400 

11.000 

10.800 

10.200 

7.400 

7.300 

7.000 

6.500 

5.100 

1.000 

415.000 

1.641.000 

% 

24 

18 

8 

7 

5 

2 

2 

2 

1 

1 

1 

0,7 

0,6 

0,6 

0,5 

0,5 

0,4 

0,4 

0,3 

25 

100 

TABELA 8 Distribuição dos profissionais da informação nos Esta 
dos. Uni.dos segundo setor de trabalho na -instituição 
patronal, 1980. · 

FONTE DEECNS, A. }1anpower requirerrents for scientific and tec­
nical canmurücàêion;an occupational survey of information 
professional. Pi ttsburgh, Uni versi ty of Pi ttsburgh, 19 80 • 
p. 36 
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No que se refere a natureza do trabalho executa 

do pelos . profissionais dainforrnaçãQ, classificado no es­

tudo corno "workfield", podemos verificar novamente que o 

trabalho de natureza computacional alcança índices bastan 
-te altos em comparaçao com os outros, como pode ser visto 

na tabela 9. 

'CAMPOS DE TRABALHO ·N9 % 
r . 

computador 683.000 42 

suporte administrativo 167.700 10 

biblioteca 159.800 10 

serviços de informação 150.500 9 

educação/treinamento 131.900 8 

pesquisa 124.800 8 

financeira 69.000 4 

publicações " tecnicas 39.000 2 

estatística 3.900 0,2 

outros 101.400 6,8 

TOTAL 1.641.000 100 

TABELA 9. Distribuição dos profissionais da inforrnação nos Esta 
dos Unidos segundo a natureza do trabalho _;:·executado 
na instituição patronal, 1980. 

FONTE DE::S'.::NS, A. ManpotJer requirerrents for scientific and tec 
nical ccmhuni catioJ;"l;an occupational survey of informa-:.' 
tion professional. Pittsburg, Un.iversity of Pittsburgl} 
1980. p. 35. 

Não nos ocuparemos da descrição dos cargos ocup~ 

dos pelos profissionais da informação nos Estados Unidos 

(occupational titles). Foram identificados um ril quatro­

centos e noventa e tres (1.943) ' titulos, os quais podem 

ser verificados no ~ltimo capitulo do relatório. ~ inte­

ressante mencionar, apenas, que o estudo sobre os cargos 



l 

revelou urna grande diversificação na sua denominação e um 

grande número de profissionais de outras áreas, que nao 

as tradicionais da informação, desenvolvendo 

ligadas à informação. 

atividades 

As tabelas que se seguem (tabelas 10 e 11) fo­

ram construidas pela autora do presente trabalho para f~ 

cilitar a cornpreen§ão dos dados, urna vez que as tabelas~ 

riginais contêm, na sua maior parte, dados referentes ao 

numero de profissionais e nao as percentagens. Nessas . ta 

belas, as funções foram agrupadas nas seis categorias le 

vantadas, inicialmente, pelo projeto. As tabelas origi -

nais podem ser vistas no anexo 2.J( Ã· 

Conforme mostra a tabela 10, pode-se verificar 

um certo equilibrio na distribuição dos profissionais da 

informação envolvidos com a sua manipulação (inforrnation 

handling) entre os setores de emprego, identificados com 

as funções operacionais, intermediários da informação e 

especialistas em sistemas, com exceçao deste Último para 

o setor do governo estadual e local. A função de geren­

ciamento possui urna distribuição · rnais ou menos uniforme 

entre os setores, ficando a exceção desta vez para o se -

tordo governo federal. 

Dos profissionais que trabalham em instituições 

de ensino, 18% são professores e apenas o_.6 % são pesquisad~ 

res. O. relatório e xplica que, corno foi solicitadoaidenti 

ficação da tarefa principal, isto é, aquela na qual o in­

divíduo ocupa seu tempo em maior escala, a atividade de 

pesquisa deve alcançar índices bem mais altos do que os 

encontrados pelo projeto. 
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.FUNÇÕES SETOR 

t t % ' % %' 

Indust. Gov.Est. Gov. Univ. Total 
e Local Feder. "Col" Popul. 

gerentes 15 23 8 24 17 

funções oper~ 

cionais 28 31 38 34 30 

especialistas 

em sistemas 28 7 22 11. 4 22 

intermediáries 

da informação 20 25 29 11 21 

pesquisadores 2 1 0.6 1 

professores 2 4 1 18 3 

outros 5 9 2 1 7 

TOTAL 100 100 100 100 100 

TABELA 10 Distribuição dos profissionais da informação nos Estados 
Unidos, segundo setor de enprego de arordo cem as fun­
ções executadas, 1980. 

FONTE DEEONS, A. Manpower requirerrents for scientific ant tecnical 
ccmnunication;an occupational survey of informa.tion profes-... 
sional. Pi ttsburgh, Uni versi ty of Pi ttsburg, 19 80. p. 35. 

-Considerando as funções executadas pelos profi_§_ 

sionais da informação segundo o setor de emprego, como .ITD~ 

tra a tabela 11, podemos notar mais claramente que o se­

tor industrial alcança os maiores Índices em todas as fun 

ções, inclusive absorvendo mais da metade dos profissio­

nais envolvidos com ens i no. Isto demonstra que a educa­

ção e treinamento dos profissionais da informação nos Es­

tados Unidos se verifica não so~ente nas instituições de 

ensino como também, e principalmente, dentro da indústria 

O mesmo acontece com os pesquisadores que alcançam índi­

ces de 81% na indústria e apenas 1% nas universidades, c~ 

bendo a ressalva feita anteriormente no que tange aos pe~ 

quisadores como principal atividade. 
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6. 2 .. . 3 No Brasil 

A revisão da literatura sobre atuação do profi~ 

sional da informação no Brasil não visa servir de 

para o estudo comparativo desenvolvido no presente 

base 

tra-

balho, corno os estudos estrangeiros o fazem. Apenas é in 

teressante mencionar alguns de seus resultados e conclu­

sões com a finalidade de melhor compreender a atuação do 

profissional da informação em nosso país. 

-Muito poucos sao os estudos de egressos de cur 

sos de graduação em Biblioteconomia ou de absorção do roer 

cado de trabalho desses profissionais. A nível de -pos-

graduação, o estudo dos egressos dos cursos do IBICT cons 

titui a primeira iniciativa na áre.a. 

A nível de graduação, conhece-se apenas dois es 

tudos. 

O primeiro, desenvolvido em 1975 pela UFMG, co~ 

sistiu numa an·álise do mercado de trabalho do biblioteca.­

rio em Belo Horizonte, como etapa inicial de um projeto 

mais amplo, que pretende ·--diagnosticar a situação de mer­

cado de trabalho do bibliotecário e do ensino de _Bibliote 

conornia e verificar o grau de adequação entre ambos. (~-9) 

Entre os resultados obtidos destaca-se que as 

bibliotecas especializadas e centros de documentação/in­

formação empregavam 35%· dos profissionais, enquanto que 

as universitárias 28%. As atividades profissionaispredorn! 1 

nantes foram as de atendimento direto ao usuário (13%), 

catalogação e classificação (12%) e a organização de ca­

tálogos (12%). 

As . funções de bibliotecário : se constituíam,pr~ 

dorninantemente, no nível técnico-executivo (79%) ,sendo 

poucos os diretores (0,5%) e assessores (0,5%). 
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O estudo conclui que existe uma atitude extre 

mamente passiva entre, os bibliotecários, talvez expli­

cado por ser uma profissão predominantemente feminina e 

se desenvolver em instituições, não existindo o profis 

sional autônomo. As instituições, por sua vez, limitam 

a acensão do bibliotecário; nas instituições governamen 

tais o limite é estabelecido previamente na legislação, 

e nas empresas particulares, quando o setor onde o bi­

bliotecário atua se projeta, outros profissionais assu­

mem a chefia. 

O segundo consistiu na dissertação de mestra 

do desenvolvido por Fontour~ (17), apresentada em 1980 

na UFRGS, que teve como objetivo verificar se o cur,so 

de Biblioteconomia daquela Universidade estava prepar~ 

do recursos humanos com condição de satisfazer as exi­

gências da sociedade. Para tanto, foram levantadas as 

ocupações efetivas dos bibliotecários, egressos do cur­

so de Biblioteconomia da UFRGS, e posteriormente, comp~ 

radas com as atribuições forrnais,expressas na legisl~ · 
· - -

ção pertinente, e comparadas com os conteúdos programa 

ticos desenvolvidos nas aisciplinas do curso. 

Quanto · ao resultado . do ·levantamento das ocup~ 

ções efetivas, verificou-se que 35% dos profissionais~ 

sempenham tarefas típicas de direção, 39% e o ~erceQ 

tual médio dos profissionais que executam serviços adrni 

nistrativos e 37 % executam serviços técnicos; os servi­

ços de atendimento de bibliotecas são executados por35% 

dos profissionais e 11% executam serviços de extensão. 

O estudo observou que muitas das atividades e 

xecutadas pelos bibliotecári.os, na realidade deveriam 

estar a cargo de auxiliares de bibliotecas, como está 

especificado na legisl·ação pertinente. Demonstrou que 

existe um devio de mão-de-obra especializada para os 

serviços auxiliarep que podem ser realizados por pes­

soal administrativo ou por estagiários. Tal situação~ 
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carreta o desperdício de tempo do biblitecário na realiz~ 

ção das tarefas inerentes à sua função, contribuindo para 

o seu desprestígio profissional e social. 
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·7 APRESENTAÇÃO .OOS RESULTADOS: OS EGRESSOS DO 

00 CURSO DE MESTRAOO EM CI~NCIA DA INFORMAÇÃO DO IBICT 

Dos 121 egressos do curso de mestrado em Ciên 

eia da Informação que constituirarn a população inicialrne~ 

te levantada, conforme a tabela 1, 108 indivíduos foram 

entrevistados, o que consiste em 89% da população, 

mostra a tabela 12. 

EGRESSOS 
N9 % 

população inicial 121 100 

população entrevistada 108 89 

como 

TABELA 12 : Demonstrativo da p::>pulação entrevistada em rela­
ção à população inicialmente levantada 

FONTE BRASIL. Instituto Brasileiro de Info:rmação em Ciên -
eia e Tecnologia. Avaliação dos cursos do IBICT .. 
Rio de Janeiro, (projeto de pesquisa en andarrento). 

Cabe observar que o número total de egressos .nas 

tabelas que se seguem e de 102 devido a não inclusão de 

seis indivíduos que estavam desempregados na época da cole 

ta de dados. E mesmo este total (102) sofre, às vezes, u­

ma pequena variação, por motivo de falta de resposta em al 

gumas variáveis. 

Como resultado global encontramos um total de 

67 % de egressos desenvolvendo suas atividades profissio­

nais em bibliotecas ou centros de informação, 47% dos .e­

gressos em instituições de ensino superior e 44 % envolvi -

dos em projetos de pesquisa nas intituições onde traba­

lham, como pode-se ver na tabela 13. Cabe ressaltar que 

os Índices se referem ao total de atividades exercidas, p~ 
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.dendo ser encontradas mais de uma para alguns indivíduos. 

ATIVIDADES PROFISSIONAIS 
DESENVOLVIDAS EM: N9 % 100% 

bibliôtecas/centros de informção 68 67 101 

ensino superior 48 47 101 

pro~etos dê pesquisa 44 44 99 

TABELA 13 Denonstrativo da atuação profissional globc;u. dos e­
gressos do curso de mestrado em Ciência da. Infonna­
ção-IBICT, 1980. 

FONTE BRASIL. Instituto Brasileiro de Informação 811 Ciência e 
Tecnologia. Avaliação dos cursos do IBICT. Rio de Ja­
neiro, (p:çojeto de pesquisa em andamento) 

A caracterização das instituições de trabalho, 

no que se refere ao trabalho considerado pelos egressos 

como o principal, é a seguinte: 56 % enc.ontram-se emprega­

dos em instituições governamentais, 40% em instituições 

de ensino, e apenas 2% em instituições empresariais (tab~ 

la 14). As instituições vinculadas ao estado alcançam a 

87% e as instituições privadas 10%. 

~ 
ESTATAL PRIVADA OUI'RAS 'Im'AL 'IDI'AL 

INSTITUIÇõES N9 N9 N9 N9 % 

governamental 57 57 56 

de ensino superior 30 10 1 41 40 

empresarial 2 o o 2 2 

outra o o 2 2 2 

TOTAL N9 89 10 3 102 

TOTAL % 87 10 3 100 

TABELA 14 : Distribuição dos egressos do curso de reestrado em Ciência da 
· Infonnação - IBICT, segundo instituição onde trabalham e vi~ 
culação institucional, 1980. (trabalho principal) -: 

FONTE BRASIL. Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e ·Tecnolo­
gia. Avaliação dos cursos do IBICT. Rio _de Janeiro, . (- projeto 
em andarrento) 

Os dois setores básicos onde os egressos se en 
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contram empregados dentro das instituições são o de biblio 

teca/centro de informação e departamento de ensino com 54% 

e 30% de ocorrências, respectivamente, considerando o pri~ 

cipal trabalho (tabela 15). 

Procurou-se verificar, nas entrevistas que origl 

naram os dados, se haveria alguma tendência no setor de 

trabalho para os restantes 16%. No entanto, não pode ser 

identificada uma tendência visto que, com exceção do setor 

de planejamento, com 2 ocorrências,, todos os outros apare -

cem com frequência única: setor de processamento de dados, 

de reprografia, arquivo histórico, banco de patentes, se­

tor administrativo da empresa, diretoria da empresa, e ou­

tros setores não relacionados com a área de informação. 

------ INSTITUIÇÕES C?OVERN. ENSINO EMPRES. OUI'RO TCJl'AL 'IDI'AL 

SETOR DE TRABALHO ---- N9 N9 N9 N9 N9 % 

Biblioteca/centro de 
informnação 34 17 2 2 55 54 

dep. de ensino e~ 
quisa 10 20 o o 30 30 

outro 13 3 o o 16 · 16 

TOl'AL N9 57 40 2 . 2 101 
TOl'AL % 56 40 2 2 100 

TABELA 15 : Distribuição dos egressos do curso de rrestrado em Ciência da 
Inforrna.ção - IBICT, segundo instituição de trabalho e setor 
de trabalho na instituição, 1980. (trabalho principal) 

FONTE BRASIL. Instituto Brasileiro de Informação em Ciência é. __ Tecnolo -
gia. Avaliação dos cursos do ·mrcr. Rio de Janeiro, (projeto 
de pesquisa em andamento). 

No setor de bibliotecas, as instituições govern~ 

mentais e de ensino superior empregam, respectivamente,34% 

e 17% dos egressos, ficando as instituições empresariais 

com 2% . 

Os departamentos de ensino instalados em insti-
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tuições de ensino superior absorvem 20 % dos egressos e 10 % 

encontra-se em instituições governamentais, sendo o IBICT a 

institui ção que absorve a maioria desses egressos. 

As funções predominantes entre os egressos do 

curso de mestrado em Ciência da Informação são as de ensi 

no e pesquisa, de planejamento/coordenação e de adminis­

tração com índices de 31 %, 20 % e 15 % respectivamente, 

abrangendo um total de 66 %, corno mostra a tabela 16. As 

funções . técnica_s abrangem 15 % dos egressos sendo encontra 

dos 9% para as funções de intermediário da informação e 

6 % para as funções operacionais. 

FUNÇÃO PRINCIPAL N9 % 

ensino e pesquisa 31 31 

planejamento/coordenação 20 20 

administração 16 15 

intermediários da informação 9 9 

funções operacionais 6 6 

outras 19 19 

TOTAL 101 100 

TABELA 16 : Distribuição dos egressos do curso de nestrado em Ciên 
eia da Infu.nnação - IBICT, segundo principal função e: 
xecutada, '1980. (trabalho principal) 

FONTE BRASIL. Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tec 
nologia. Avaliação dos cursos éb IBICT. Rio de Janeiro , 
(projeto de pesquisa em andarrento) 

No sentido de verificar se poderia haver alguma 

tendencia nas atividades designadas corno "outras" pelos 

egressos do curso, que alcança o índice de 19%, foi efe­

tuado um levantamento com base nas entrevistas qúe origi­

naram os dados. Verificou-se, no entanto, não haver urna 

tendência clara entre essas atividades, corno pode ser vis 

to na tabeQa 17. As atividades de busca, index ação, auto 
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JUaçãq, : áriális.e de sistemas, editoração e assessoria técni 

ca nao representam, em média, mais que 1%. 

FUNÇÃO 

ensino e pesquisa 

administração 

planejarrento/CXX>rdenação 

serviço de alerta 

serviço de referência 

busca 

seleção e aquisição 

catalogação e classifi 

caçao 

indexação 

automação de serviços 

análise de sistemas· 

editoração 

assessoria técnica 

outros 

BIBLIOI'H:'AS 

N9 

5 

12 

14 

4 

5 

1 

3 

3 

2 

1 

1 

1 

3 

55 

% 

9 

22 

25 

7 

9 

2 

5 

5 

4 

2 

2 

2 

5 

100 

S E T O R 

DEP. ENSIN) 

N9 

26 

1 

1 

2 

30 

% 

87 

3 

3 

7 

100 

OUI'ROS 

N9 % 

3 18 

5 29 

9 53 

'IDI'AL 

N9 % 

31 30 

16 15 

20 20 

4 4 

5 5 

1 1 

3 3 

3 

2 

1 

1 

1 

3 

3 

2 

1 

1 

1 

3 

11 11 

17 100 102 100 

TABELA 17 Distribuição .dos egressos do curso de nestrado em Ciência da Infor 
mação - JBICT segundo função que executam no setores de trabalho 
das instituições, 1980. (trabalho principal). 

FONTE BRASIL. Instituto Brasileiro de Infonnação em Ciência e Tecnologia. Ava 
licação dos ·cursos ao IBICT. Rio ae Janeiro, (projeto de pesquida em 
andamantQ). 

Na distribuição dos egressos segundo as funções 

que executam nos dois setores da instituição de trabalho, 

encontra-se 47% dos que estão trabalhando em bibliotecas 

executando as funções de administração e planejamento/co­

ordenação, sendo o restante 53% distribuidos entre as ati 

vidades técnicas e as de ensino e pesquisa. 

Já no setor de ensino, as funções de administra 
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,ção e planejamento/coordenação apresentam um índice mui 

to baixo sendo que a atividade docente propriamente dita 

é a predominante. 

Quanto ao curso de graduação frequentado pelos 

egressos do curso, encontra-se um índice de 87% para aqu~ 

les que possuem somente o cur~o de Biblioteconomia e 13% 

para aqueles que possuem um outro curso de graduação. Sa 

lienta-se que 28% dos egressos possuem um outro curso de 

graduação além do de Biblioteconomia, como pode ser vis 

to na tabela 18. 

CURSO DE GRADUAÇÃO N9 %- 100%= 

somente Biblioteconomia 85 87 98 

somente outro curso 13 13 98 

Biblioteconomia e outro curso 28 28 100 

TABELA 18 Demonstrativo da origem dos egressos do 
curso de Mestrado em Ciência da Informa­
ção - IBICT, de acordo com o curso de 
graduação frequentado, 1980. 

FO~illE BRASIL. Instituto Brasileiro de Ihformação em 
Ciência e Tecnologia. Avaliaçãção dos cursos 
do IBICT. Rio de Janeiro,( projeto de pesquisa 
em andamento ) . 
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8 ANALISE E COMPARAÇÃO DOS RESULTADOS 

8.1 Atendimento do Curso aos Objetivos Propostos 

Os resultados obtidos demonstram que os objet~ 

vos do curso de Mestrado em Ciência da Informação, con­

forme enunciados no capítulo referente a revisão de lite 

ratura, estão sendo atingidos. Pode-se observar na tabe 

la 13 que a parcela dos profissionais que são docentes 

de ensino superior ou que estão envolvidos em projetos 

de pesquisa alcança:. respectivamente 4 7% e 44%. Os pro­

fissionais que trabalham em bibliotecas ou centros de 

informação alcançam urna representatividade maior . (67%)~ 

Pode-se completar essa análise verificando-se 

os dados referentes aos profissionais que optaram a bi­

blioteca como trabalho principal, na tabe~a 15, que re­

presentam 54% da população entrevistada. As atividades 

de administração e planejamento corno de coorde.nação de 

bibliotecas/centros de informação são desenvolvidas por 

47% dos profissionais ( tabela 17). Considerando que a 

área de concentração oferecida pelo curso até 1980 foi a 

de Administração de Sistemas de Informação, pode-se con 

cluir que o aproveitamento dos profissionais nesta area 

é satisfatória. 
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8.2 Estudo Comparativo 

Os estudos comparativos que envolvem contextos 

sócio-econômicos distintos, como já foi mencionado noi.n! 

cio do presente estudo, não podem deixar de incluir, na 

sua análise, elementos sociais, políticos e econômicos 

que são encontrados nas sociedades. 

Desta forma, conduzimos o estudo comparativo 

procurando colocar os diferentes componentes da atuação 

profissional à luz desses elementos. 

No Brasil, o principal setor de emprego encon 

trado pelos egressos do curso de mestrado em Ciência da 

Informação é o setor governamental abrangendo quase 90~ 

como pode ser visto na tabela 14. Da mesma forma, as ins 

tituições de ensino superior e governamentais absorvem 

quase que a totalidade dos egressos (96 %), tendo as ins­

tituições empresariais uma representatividade muito p~ 

quena. 

A tendência de se encontrar um numero bastante 

expressivo de profissionais exercendo suas atividades em 

instituições vinculadas ao governo, de verifica pelo fato 
I 

de que o estado é realmente o grande empregador de recu! 

sos humanos. Isto porque o modelo econômico adotado,pri~ 

cipalmente pelos governos pós-64, visou o fortalecimento 

das empresas governamentais, expandindo o âmbito institu 

cional do estado. (27) 

San~Ana, quando descreve o processo histórico 

do desenvolvimento científico brasileiro salienta que os 

setores empresariais estiveram sempre a margem das ini -

ciativas mais importantes, na fi xação daquele processo 

(33). A opção do governo pela importação, em grande esc~ 

la, da tecnologia estrangeira, visando o aceleramento do 

desenvolvimento industrial impediu que se desenvolvesse, 

no Brasil, a fundamental interação entre o sistema cien 
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tífico e o sistema produtivo. Nesta relação, o conheci -

mento tecnológico atua corno mediador à medida que a ab­

sorçao dos resultados do conhecimento científico é rea­

lizado através dos procedimentos científicos acumulados 

pelo processo de produção. 

Não se verificando esta interação, e sendo o 

sistema produtivo alimentado com tecnologia de irnport~ 

ção, não se instala nas indústrias condições para o de 

senvolvirnento de tecnologia própria, e,consequenternente, 

a importância de urna infra-estrutura de informação que 

daria suporte necessário a esse desenvolvimento fica bas 

tante reduzida. 

Daí, a representatividade de profissionais da 

informação em indústrias brasileiras ser tão ' insignifi -

cante, o que já não ocorre nos países corno Estados Uni­

dos e Inglaterra corno se vê a seguir. 

Nos Estados Unidos e Inglaterra, o setor de em 

prego -principaJ. . e o industrial ( 71% e 3 3%respecti v~ 

mente, tabelas 5 e 6). A economia desses países é apoi~ 

da, principalmente, na iniciativa privada. O setor indus 

trial possui urna autosuficiência de produção e comercia 

lização em relação ao estado, de urna maneira geral, e,e~ 

pecíficarnente em informação. 

A informação na indústria assume importância 

vital urna vez que pesquisa e desenvolvimento é fator de 

sobrevivência das indústrias frente a concorrência que 

se instala nesses países. Evidentemente, quanto melhor e 

mais acurado o sistema de informação instalado, maior se 

rã a rapidez e precisão com que as informações serao co 

rnunicadas. Outro aspecto importante, é que o conheci -

mento científico e tecnológico nesses países e gerado 

principalmente dentro da indústria, e principalmente na 

indústria norte-americana, que sustenta tecnológicamente 
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muitos países em que o estágio de conhecimento científi 

coe tecnológico está menos desenvolvido. 

Parece esclarecer-se,- assim, o fato das in 

dÚstrias dos países menos desenvolvidos não demandarem 

sistemas de informação sofisticados próprios, pois a 

frequência de utilização não justifica o alt{ssimo in­

vestimento. A demanda de informações espee±alizadas é 

suprida por bases de dados estrangeiras, quando o siste 

ma local não pode atendê-la. 

Por isso, é importante para os sistemas locais 

poder fazer uso de centros referenciais, de centros de 

informação especializados _-cpeestejarn equipados para ser 

vir de intermediários entre os sistemas locais e os gra~ 

des sistemas estrangeiros. No nosso país temos alguns sis 

temas de informação - que podem atender essa demanda em 

algumas áreas especializadas como IBICT, BINAGRI, CIN. 

:f'.: bem provável que ~--pouca representatividade 

de profissionais da informação na indústria brasileira 

possa encontrar sua explicação na pouca demanda de infoE 

mação que aí se instala, pelas razões já explicadas ante 

riorrnente. 

No Brasil, os setores institucionais :que -absoE 

vem a grande maioria dos egressos, são as bibliotecas/ 

centros de informação e os departamentos de ensino ( 54% 

e 30% respectivamente) , como se ve na tabela 15. Consi­

derando que a maior parte dos egressos é de formação bi­

bliotecária, é natural que estes se encontrem distribui­

dos entre as bibliotecas, como bibliotecários, e nas es­

colas de Biblioteconomia, corno docentes. 

Já nos Estados Unidos, _. a distribuição dos pr~ 

f issionais da informação nos setores da instituição é.~ 

tante diversificada. Isto significa que o profissional da 

informação neste país possui urna considerável penetração 
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dentro das instituições, ocupando os mais diversos seto­

res. Destacam-se os setores de computação e análise de 

sistemas que abrigam juntos quase a metade dos profissi~ 

nais, seguido do setor de bibliotecas (8%) e do de admi 

nistração de sistemas de informação (7%), ficando em 59 

lugar o setor de pesquisa e planejamento com 5% tabela 

8 ) • 

A tendência que se verifica no setor de proce~ 

sarnento automático se explica pelo alto grau de desenvo! 

virnento que alcança a indústria de informação nos Esta 

dos Unidos em que as bases de dados e seus serviços asso 

ciados "on-line" são o seu ponto central, como foi men­

cionado no início do presente trabalho. 

Quanto as atividades exercidas pelos egressos 

do curso de Ciência da Informação, pode-se verificar, de 

maneira global, que 68% da população entrevistada traba­

lham em bibliotecas, exercendo atividades técnicas e ad 

rninistrativas; ~7 f são docentes de ensino superior e 44% 

estão envolvidos em projetos de pesquisa nas institui-

ções onde trabalham ( tabela 13). Vale a pena lembrar 

que estes índices se referem a totalidade das atividades 

exercidas, em que muitos estão envolvidos em mais de uma 

atividade. 

O índice relativamente alto de profissionais 

envolvidos em projetos de pesquisa entra, até certo po~ 

to, em contraste com algumas fontes como a CAPES (15) e 
- 1 

o CNPq ( 7 ) que salientam urna reduzida participação dos 

profissionais da informação (bibliotecários) em pesqui­

sas. Vale ressaltar que a CAPES fez um levantàmento en 

tre os docentes do curso de Biblioteconomia,publicado em . 

1978, em que a grande maioria dos profissionais possuíam 

o grau de Bacharel em Biblioteconomia. E o estudo do 

CNPq baseou sua análise no levantamento feito pela CAPES. 

Portanto, é corn?reensível que o engajamento desses pr~ 
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fissionais em projetos de pesquisa seja · menos represen­

tativo. 

No presente caso, a população analisada cons­

ta de mestres ou indivíduos que já terminaram os crédi­

tos de mestrado, e portanto por ser considerado uma 

elite que possui melhores condições de desenvolver pes­

quisas. 

O instrumento utilizado nao permitiu identifi 

cara área e o nível de participação dos indivíduos no 

projeto de pesquisa. De qualquer forma, a sua partici­

pação a nível de simples busca bibliografica foi descar 

tada, pois foi e x plicitado no instrumento. Esta medida 

serviu para indicar o engajamento eÉetivo do indivíduo 

em projeto de pesquisa. 

No que concerne as atividades realizadas no .tra 

balho considerado pelos egressos como o principal, pode­

se verificar uma concentração nas atividades de ensino 

e de administração e planejamento ( tabeLa 16). Para 

as atividades técnicas de informação podemos verificar 

que 15% executam tais tarefas, sendo .'ó.%~ , distribuídos 

entre as funções operacionais e ·9% _ distribuidos entre 

as funções de intermediários da informação. 

Ao verificar-se a distribuição das atividades 

realizadas em bibliotecas/centro de informação, conside 

radas no âmbito de trabalho principal ( tabela 17) nota 

-se que há um certo equil{brio entre as atividades de ad 

ministração e planejamento e coordenação (47%) e as ati 

vi.dades técnicas êIJI informação (44%). Entre as ativida­

des técnicas estão englobadas as funçõ·es de intermedia­

rios da informação e as funções operacionais • . Na função 
/ 

de intermediario encontram-se as seguintes ativ.idades: 

serviço de alerta, serviço de referência, busca. Nas 
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funções operacionais encontram-se as seguintes ativida­

des: seleção e aquisição, catalogação e classificação, 

indexação, automação de serviços, análise de sistemas, 

editoração, assessoria técnica. Mesmo considerando os 

os Índices de 9% para a atividade de referência e 7% 

para a de alerta, que são as atividades que, isoladamen 

te, possuem maior frequência, a distribuição das ativi­

dades técnicas não permite detectar uma tendência acen­

tuada na execução de alguma tarefa deste tipor por parte 

dos pós-graduados. Talvez não tenha havido tempo sufi·c_!_ 

ente para se verificar alguma tendência nestas tarefas 
~ 

pois, embora tenha passado onze anos, o numero de egre~ 

sos, até 1980, chegou a pouco mais de cem. 

No setor de ensino verifica-se que para as atl 

vidades de administração e planejamento e coordenaçâ'.o de 

departamento de ensino a representatiV-idade é bastante 

reduzida sendo que quase a totalidade está ex ercendo a 

atividade de ensino propriamente dita ·( tabela .17). Isto 

significa que os departamentos de ensino e coordenação 

de cursos estão sendo administrados ou por profissionais 

da informação que não possuem mestrado, ou, se possuem, 

não são oriundos do curso de mestrado em Ciência da In ·­

formação. Neste setor, essa tendência parece ser bastan­

te positiva, pOis a atividade de administração e coorde­

nação de departamento de ensino absorve praticamente to­

do o tempo do profissional e torna impraticável qualquer 

atividade significativa e continuada de ensino ou pesqui 

sa. E é muito importante que os egressos de curso de 

mestrado estejam engajados nessas atividades para que 

se melhore o ensino e se desenvolva, através de pesquis~ 

a área de informação em nosso pa{s. 

Já :no setor de bibliotecas e centros de inf0r 

mação e fundamental que profissionais deste nível este -

jam se ocupando da administração e planejamento dos ser­

viços realizados no setor, ape rfeiçoando e avaliando rons 
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tantemente o sistema. 

Na Inglaterra, os egEessos do curso de mestra­

do em Information Studies estão distribuidos entre as bi 

bliotecas públicas, acadêmicas e especialisadas inglesas, 

sendo que 42% ex ecutam as funções de administração e ge­

rência de bibliotecas ( tabela 4 ) . Para as atividades de 

intermedi;rios da informação destacam-se a busca (68% e 

64%) ,treinamento do usuário (37%) e o serviço de alerta 

(30%). ~ interessante verificar que, entre as ativida ,-

des realizadas com maior frequência, estão incluidas a 

quelas que possuem conexão com o ambiente em que .a bi­

blioteca/centro de informação está inserido. Além do 

treinamento dó usuário estão as atividades vinculadas ao 

"staff" acadêmico (30%) e a grupos de pesquisa (21%). Is 

to demonstra que o profissional da informação na Ingla 

terra participa intensamente das atividades desenvolvi -

das dentro das instituições onde trabalha. 

Seria desej Ível que isso ~c_orre_sse entre nos. 

Apesar de contar com uma série infindável de obstáculos, 

o profissional da informação não deveria medir esforços 

no· sentido .de integrar suas atividades no ambiente ins 

titucional de maneira mais efetiva. S.é5 assim, o grande 

obstáculo que é o pouco reconhecimento do profissional, 

pela sociedade, poderá ser superado. 

Ainda1 segundo o estudo inglês, entre as ativi 

dades consideradas como operaci.onais destacam-se a sel~ 

ção (55%), operação que envolve o computador (51%}, in­

dexação (47%) e classificação (40%).. 

Salienta-se que entre os egressos do curso de 

Information Studies, não são encontradas as atividades 

de ensino ou pesquisa. ·Na realidade, essas atividades 

são exercidade por profissionais com titulação superior 

a de . mestrado como a "FLA", "Research Degree", e a dou-
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torado, já que o grau de mestre, se constitui, muitas ve­

zes, em etapa inicial para a carreira do profissional da 

informação. 

Nos Estados Unidos, as funções que ocupam mai­

or parcela de profissionais da informação são aquelas r~ 

lacionadas com a manipulação da informação identificadas 

como funções operacionais, de intermediários da informa-, 
ção e de especialistas em sistemas de informação e pos-

suem uma distribuição entre as instituições patronais 

mais ou menos equilibrada ( tabela 10). 

No entanto, os profissionais envolvidos em 

P & D no campo da informação nos Estados Unidos são absor 

vidos em mais de 80% pelo setor industrial ( tabela 11 ). 

A indústria tnveste nos pesquisadores da informação por-· 

' que a ela interessa desenvolver e aperfeiçoar seu siste-

ma de informação. Como a indústria é responsável pela 

grande parte da geração de. conhecimento científico e sua 

aplicação na tecnologia, o desenvolvimento de pesquisas 

que venham tornar seu sistema de informação ·mais eficien 

te é essencial, na medida em que este sistema serve 

suporte para o crescimento da atividade industrial. 

.de ·._ 

Esse resultado vem ilustrar o que foi ©ito an 

teriormente a respeito dos países desenvolvidos altamen­

te industrializados, que, tendo necessidade de informa 

ção para o desenvolvimento, utilizam de maneira ampla o~ 

pesquisadores da informação. 

Verifica-se tamb.ém que roais da metade dos pro 

fissionais envolvidos com educação e treinamento de pr~ 

fissionais da informação desenvolvem suas atividades na 

indústria. Isto acontece porque as indústrias se ocupam 

da educação e treinamento de seus profissionais, de urna 

manei:r;-a geral e especificamente no campo da informação. 
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Uma vez que o individuo conhece o ambiente institucionaL 

seus objetivos e metas, suas necessidades, ele pode me 

lhor desempenhar seu papel de profissional de informação 

junto a instituição. Como já foi dito anteriormente, . o 
/ 

suporte informacional na industria é de extrema importa~ 

eia e, portanto, há investimento maciço na educação dos 

profissionais da informação proporcionando o treinamento 

necessário para que esses indivíduos estejam em dia com 

os conhecimentos e avanços, tanto na area em que atuam 

quanto na área de interesse da instituição. 
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9 CONCLUSÕES 

I. Embora a análise sobre o atendimento dos 

objetivos do curso de mestrado em Ciência da Informação, 

oferecido pelo IBICT, tenha ficado num plano genérico d~ 

vido seu enunciado não permitir urna análise mais pro·fun 

da, pode-se afirmar que eles estão sendo atingidos, tan­

to a nível nacional de acordo com os objetivos da pos­

graduação brasileira, determinados pelo Plano Naciqnal 

de Pós-graduação), corno a nível de proposição da insti 

tuição (pr oposições estas pautadas no tríplice objetivo 

da pós-graduação no Brasil). 

II. Corno a revisão de literatura do presente 

estudo mostrou, há diferenças na educação do profissio­

nal da informação entre os países analisados, o que pe~ 

rnitiu chegar às seguintes conclusões: 

Nos Estados Unidos, a educação do profi~ 

sional da informação é efetuada principalmente a nível 

de pós-graduação, que constitui o início de carreira des 

te profissional. Para ser docente é necessário a titula 

ção de doutor. A educação na area está bastante desenvol 

vida, existindo um número bastante elevado de cursos de 

mestrado e doutorado. Pesquisas ·são realizadas no âmbi 

to das instituições de ensino as quais contribuem em gran 

de escala para o desenvolvimento da área de informação. 

Na Inglaterra, a educação do profissional 

da informação é efetuada tanto a nível médio, quanto a 
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nível de graduação e pós-graduação, embora e xista,nos ú! 
timos anos, uma tendência à educação pós-graduada. Como 

nos Estados Unidos, os docentes da áraa possuem a titul~ 

ção superior a de mestrado. Os cursos existentes estão 

estabelecidos em Universidades, nas escolas 11 olitécnicas 

e existem aqueles oferecidos pela LA. Os esforços empre 

gados na realização de pesquisas nessas instituições oca 

sionaram, também, avanços importantes na área. Embora os 

constantes cortes de verbas que sofre o setor tenha de 

certa forma, inibido um pouco a e xpansão da area, os cur 

sos estão, no momento, mais preocupados com sua reavalia 

çao e com o seu papel para o futuro. 

No Brasil, a pós-graduação na area consti 

tui-se em experiências bastante recentes. Até 1970, só 

era possível obter titulação a nível de graduação e esp~ 

cialização. Hoje, e x istem cinco cursos de mestrado, sen 

do quatro criados nos últimos seis anos. Nas escolas de 

graduação brasileiras, grande parte do corpo docente ain 

da é constituído por indivíduos com titulação de gradu~ 

çao e nas escolas de pós-graduação o número de profess~ 

res com titulação de doutor ainda é insuficiente. No en 

tanto, esta situação gradativamente tenderá a se alterar 

com a demanda crescente que -se verifica nos cursos de rres 

trado e de doutorado, sendo esta última, ainda suprida, . 

muitas vezes, no exterior. 

A demanda ao curso de Ciência da Informa 

çao concentra-se ainda em graduados em Biblioteconomia : 

Porém, nos Últimos anos, existe urna procura relativamen 

te maior de indivíduos de outras areas, o que demonstra 

um nível de interesse maior para com o problema da infor 

maçao no Brasil por parte de outros profissionais. Isso 

vem contribuir para ampliar a .área de Ciência da Informa 

çao no pais como também para .a tingi: r :.. um maior :nf vei' de · _ 

inte~disci~linariedade,' ca~icieilstici desta ~r~a. 
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III. Como revelou o estudo comparativo realiz~ 

do no presente trabalho, verifica-se que, igualmente e 

xistem diferenças na atuação do profissional da informa­

çao nos países analisados, o que permitiu chegar às se 

guintes conclusões: 

Nos Estados Unidos e na Inglaterra veri 

fica-se uma concentração maior de profissionais da infor 

mação localizados nas indústrias que noutros setore& No 

Brasil, este comportamento se verifica de maneira dife­

rente, estando os profissionais concentrados em institui 

ções governamentais. Parece claro que esse comportame~ 

to deriva da estrutura sócio-econômica-política dos paf 

ses e que tanto o sistema de ensino como a atuação pro­

fissional são o seu reflexo. Evidentemente, nos países 

em que existe uma interação efetiva entre o sistema cien 

tífico, o sistema tecnológico e o sistema produtivo, te~ 

do a indústria um papel preponderante nessa interação 

produzindo e consumindo os conhecimentos gerados por ela, 

os sistemas de informação que organizam esses conhecime~ 

tos e que provêm meios de recuperá-los segundo suas ne­

cessidades, se constituem na espinha dorsal da indústria. 

A demanda da informação que se instala neste setor faz 

com que os sistemas de informação sejam constantemente a 

valiados e aperfeiçoados. E portanto, a indústria inves 

te em .sistemas de informação, em treinamento de profissi~ 

nais de informação e em pesquisa e desenvolvimento na 

area de informação, com objetivo de melhorar seu próprio 

sistema, e, por conseguinte, o s~u rendimento industrial. 

Já no Brasil, não se verifica uma efeti 

va interação entre os sistemas científico, tecnológico e 

produtivo, considerando que a opção pela importação de 

tecnologia no exterior foi o modo pelo qual o país pr~ 

jetou o· seu desenvolvimento. Portanto, o alto custo que 

implica a implantação e manutenção de um sistema de in­

!ormação mais sofisticado não se justifica, uma vez que 
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a demanda de informação nao se verifica em grande escala. 

E a demanda de informação e ll'.ieduzida justamente porque 
-nao se instala na indústria brasileira, na maior parte 

dos casos, condições para o desenvolvimento de tecnologia 

própria, já que a necessidade é atendida pela importação 

de tecnologia estrangeira. 

De maneira análoga, quando os sistemas de info~ 

ção locais não são suficientes para prover informação, a 

demanda é suprida por bases de dados estrangeiras, carac­

terizando-se a transfêrencia de conhecimento via importa­

ção de documentação/informação cientrufica e tecnológica. 

Na realidade, tanto a dependência científica e 

tecnológica quanto a dependência de informação científica 

e tecnológica se transformou numa situação de fato entre 

os países industrializados (principalmente da Europa) e 

os países em processo de .·i!tlustrialização. No entanto, é 

necessário que se estabeleça um equilíbrio aceitável en · .­

tre a dependência externa e a independência interna. E .es 

ta é mais uma questão a ser estabelecida no âmbito da de­

cisão política que em qualquer outro setor. 

No Brasil, a política global de C & T começou 

a ser defi.nida a partir da cri·ação do CNPq, em 19 51, e 

traçada nos planos nacionais de desenvolvimento e exe-

cutada pelo Sistema Nacional de Desenvolvimento Cientí.f.:!:_· · 

co e Tecnológico. Os documentos que registram as dire : ­

trizes fixadas pelo governo para o desenvolvimento cientí 

fico e tecnológico, enfatizam a necessidade de se desen -

volver o sistema produtivo nacional incentivando a cria 
\. 

ção de tecnologia própria, bem como também a necessidade 

de sistematizar as atividades de informação científica e 
r-· ' 

tecnológica no país. No entanto, as medidas que . .venham·.co_E 

· éreti.zar éste projeto ainda não se fizeram sentir efetiva 

mente. 
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t imprescindível e inadiável o estabelecimento 

efetivo de uma política de informação científica e tecno 

lógica que venha organizar as atividades no setor, ampli 

ando os recursos informativos existentes no pais, evita~ 

do disperdícios neste setor que é tão importante para 

desenvolvimento econômico e social e também para a auto­

nomia científica e tecnológica do país. 

No que se refere aos setores em que se encon -

tram empregados os profissionais da informação nas ins­

tituições patronais, a distribuição destes profissionais 

nos Estados Unidos encontra-se bastante diversificada, o 

que caracteriza a sua ampla penetração no ambiente insti 

tucional. Os setores que absorvem grande parte dos pro­

fissionais são os relacionados com o processamento auto­

mático da informação. N~ste país, a indústria da inform~ 

çao se encontra bastante desenvolvida e a informação é con 

siderada como um produto econômico que obedece às leis de 

mercado. Este mercado é composto pela comercialização das 

bases de dados, de serviços de acesso às mesmas e de servi 

ços de fornecimento de cópias de documentos. Com esta estr~ 

tura, se cpmpreende a concentração de profissionais da 
- - ·- ·---· - ---

área de informação . neste setor. 

Já no Brasil, a distribuição. dos profissionais 

dentro das instituições patronais se dá principalmente em 

??is setores: bibliotecas/centros de informação e de~ar­

tamentos de ensino . . . Isto se ?ã pelo fato · dos · pr.o~is ­

sionais da informação -no país . serem representados ; até 

o presente -momento,- . por bibliotecários, principalmente . 

Ass'im ~sendo, estes profissionais são absorvidos, em gra~ 

de parte, pelas insti tuiçÕes governamentai.s e pelas ins 

tituições de ensino, os quais concentram , a ·maior ·parte dos 

recursos humanos .·na . ã:r~-a .de ·:i ·nformação .. 

A es·perada implantação da poli tica de informa-
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ção no país certamente abriria novos caminhos, criaria no­

vas oportunidades, aumentaria o interesse dos profissio 

nais de outras áreas para a área de informação co~o um ca~ 

pode atuação profissional, enfim, representaria uma aber­

tura para a atuação do profissional da informação em nosso 

país. 

No que se refere às atividades desenvolvidas pe­

los profissionais da informação, no Brasil, representados 

no presente estudo pelos egressos do Curso de Mestrado em 

Ciência da Informação, existe uma concentração nas funções 

de ensino, planejamento e coordenação e administração, se~ 

do poucos os que executam funções operacionais e de inter­

mediário da informação. Em se tratando .de profissionais 

com nível de mestrado e sendo o número desses profissionais 

ainda pequeno entre nos, essa distribuição parece ser bas­

tànte :satisfat6ria. 

No setor de ensino, especificamente, os profis-

sionais estão, na grande maioria, envolvidos com a ativida 

de de ensino propriamente dita. Esta tendência parece ser 

positiva, pelo menos: no momento, pois o corpo docente das 

escolas de Biblioteconomia brasileiras ainda é c~nstituid~ 

em mui tos casos, por bacharéis. E é importante que os -.~e-:­

gressos dé cursos de mestrado estejam efetivamente engaja­

dos com o ensino e a pesquisa com o objetivo de melhorar o 

ensino e desenvolver a área através de pesquisas realiza­

das no âmbito da universidade envolvendo também estudantes 

dos cursos de graduação e iniciando-os nesta .ati'v1.dade. 

Já . .no . setor -· de .. bibliotecas/centros de . inf.ormàção 

os _profissionais estão se ocupando, principalmente da adrn! 

nistração e planejamento, o que também parece positivo co~ 

s ±derando que é importante ter a frente deste setor indi­

víduos capazes de gerir, planejar e avaliar o sistema. 
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Na Inglaterra, a distribuição dos egressos do 

curso de mestrado em Inforrnation Studies se concentra nas 

bibliotecas.. Não há individuos exercendo atividades de 

ensino superior porque estas só são exercidas por profi~ 

sionais com titulação superior a de mestrado. 

Entre as atividades exercidas nas bibliotecas 

pelos egressos destacam-se as de gerência e atividades 

ligadas ao ambiente institucional corno: trabalho vincul~ 

do ao "staff" acadªrnico e ã grupos de pesquisa, caracte­

rizando-se urna participação bastante grande do profissiQ 

nal da informação nas atividades desenvolvidas por ,ou­

tros setores da instituição onde trabalha. 

O mesmo se verifica com os profissionais da in 

formação nos Estados Unidos que possuem também urna razoa 

vel penetração nos vários setores das in_sti f.uições, exer 

cendo atividade que possuem relação estreita com o aro -

biente de trabalho como um todo. 

Isto merece ser destacado porque, infelizment~ 

não se encontra em nosso país, de uma maneira geral, · e . 

especi:fiicamente o estudo brasileiro não demonstrou haver, 

urna preocupaçao entre os profissionais ·da informação com 

a sua pro·jeção dentro da instituição, projeção esta obti 

da através de uma gama de serviços que o profissional PQ 

de realizar, no sentido de atender a uma demanda que, ca 

so ela não exista, pode ser despertada; e se existe, po­

de ser .- ampliad'a _ ainda mais. Isto só poderia reverter em 

benefício da própria biblioteca que passaria a ser enca­

rada como um setor vital para o desenvolvimento das ati-

vidades realizadas na instituição como um todo, oferecen­

do a credibilidade necessária para o profissional da in 

formação. 

-Evidentemente, este quadro nao representa a 
totalidade da situação verificada no Brasil. Sabe-se que 
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existem bibliotecas/centros de informação bastante dinâ­

micos e que alcançam urna credibilidade bastante acentua­

da, obtida através do tipo de serviço que prestam à com~ 

nidade que servem. No entanto, isto não pode ser generali 

zado ocorrendo ainda, em muitos casos, profissionais que 

se limitam a executar atividades restritas à organização 

do acervo, preocupando-se pouco com o seu papêl de inter­

mediário da informação. 

Esta situação tem sido apontada, com ênfase, na 

literatura pertinente e confirmada pelo estudo de Fontou­

ra, mas parece não haver urna consciência clara deste pa­

pel e do que esta falta de consciência representa para a 

própria imagem do profissional. 

Há necessidade de se mudar esta imagem, sob p~ 

na de se chegar a um conceito de que esta profissão seca 

racteriza unicamente por técnicas aplicadas à organização 

de documentos, a uma atitude meramente passiva, portanto. 

E a mudança de imagem deve ser iniciada com o estabeleci­

mento de serviços criados para o atendimento às necessi­

dades dos usuários, em prg_,meiro lugar. Conhecer em maior 

profundidade a área de conhecimento em que atua, também se 

constitui em requisito importante para o profissional da 

informação no sentido de colocá-lo à . altura de dialogar 

com o usuário no mesmo nível de compreensão e na mesma lin 

guagern. O empenho na projeção do profissional e de seua 

serviços no ambiente institucional representa, também, uma 

estratégia eficaz na busca do reconhecimento e credibilida 

de profissional. Urna vez que o trabalho realizado pelo 

profissional da informação se constituir em atividade im- . 

portante para o desenvolvimento das atividades da ins-
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tituição como um todo, a participação dele em orgaos de 

planejamento e de tomada de decisão estaria praticamen­

te garantida. Esta participação~ essencial para que 

o trabalho realizado no setor de informação se desenvol 

va com a relevânciaque se deseja. 

As experiências estrangeiras - -sao muito u-

teis e enriquecem bastante o nosso conhecimento sobre a 

área da informação. No entanto, não nos servem de modelo 

pois a realidade em que os profissionais estão inseridos 

difere de sociedade para sociedade. Cabe,pois, ao profi~ 

sional brasileiro, além daquilo que foi mencionado no p~ 

rágrafo anterior, compreender a realidade que o cerca e 

fazer da sua atuação profissional uma atuação mais enga­

jada, mais compromissada com o desenvolvimento do país e 

mais aberta para as mudanças que ocorram na sua area. 
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CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENT!FICO E TECNOLÓGICO - CNPq 

INSTITUTO BRASILEIRO DE INFORMAÇÃO EM CI~NCIA E TECNOLOGIA - IBICT 

DEPARTAMENTO DE ENSINO E PESQUISA - DEP 

PROJETO: AVALIAÇÃO DOS CURSOS DO IBICT 

N9 . do Questionário: 



l 

l 

Instruções Iniciais para o Entrevistado 

(ler para o entrevistado) 

Os alunos que fizeram os dois cursos do IBICT- - O CDC 

e . o Mestrado - deverão responder as perguntas conside 

randó-se alunos do mestrado., _inclusive aqueles que não 

terminaram a dissertação. 

2. Para obter a sua opinião sobre diversos assuntos nos . 

utilizamos repetidamente de urna escala que vari_a de 

1 a 7.. Você recebe agora um cartão com essa escala • 

Você deverá escolher um número nesta escala nas ocasi 

ões indicad~s pelo entrevistador . e de acordo com as 

instruções dadas por ele. 

CNPq 150 



-, 

l. 

l 
--, 

l 

Hora do início da entrevista: 

HISTÕRICO OCUPACIONAL 

1. Você está empregado atualmente? 
Sim 1 Não 2 
(passe para 4) 1 

2. Qual o principal motivo~ 

1 Encargos de familia 
2 Não há empregos disponíveis 
3 Salários baixos 
4 . Aposentado 
5 Outro . motivo. Especifique: 

3. Em que ano deixou de trabalhar: 19 

Identificação: 

(Responda as perguntas a seguir considerando o último emprego) 

principal emprego atual 

4: Nome. da . Instituição em que trabalha, atualmente: -------

5. Estado: 6. Cidade: 

7. Ano .de admissão: 19 

8. Carga horária semanal: 

9. Principal . área . de atuação de sua instituição: 

1 Governamental · 
2 Ensino 
3 Pesquisa 
4 Produção Industrial 
5 Outro. Especifique: 

10. A instituição i . vinculada a: 

1 Governo Federal 
2 Governo Estadual 
3 Governo Municipal 

. 4 Organização Privada Nacional 
5 Organização Estrangeira ou Internacionàl 
6 Outro .• Especifique: 

1 11 111 
1 4 

D 
5 

D 

[I] 
1 

ITD 
9 

1 1 1 1 1 1 
,:i 

rn 
17 

DJ 
13 

D 
:Z.I 

D 
l1 



l 
:--i 

---, 

11. Setor ou departamento em que trabalha na instituição? 

1 Biblioteca ou Centro de Informação 
2 Departamento de Ensino e Pesquisa 
3 Setor de Planejamento ou Coordenação 
4 Outro. Especifique: 

12.13.14. Das tarefas abaixo relacionadas, quais as que executa com 
maior frequência? (marque com um X as 3 mais frequentes) 

15 •. 

la. 2a. 3a. 

1 Seleção e Aquisição D D D 
2 Catalogação e Classificação D D Cl 
3 Serviço de Referência D D CJ 

4 Serviço de Alerta D D CJ 

5 Ensino e Pesquisa D D C] 

6 Administração · D D CJ 
7 Planejamento e Coordenação CJ D CJ 

8 Outra: Especifique: CJ D C] 

Você estava empregado 
o curso no IBICT? 

nesta mesma instituição quando veio fazer 

Sim 1 Não 2 
(passe para 25) 

l 
116. Você esteve 

Sim 1 
empregado antes de fazer o curso? 

Não 2 

1 

~ L 
(passe para l4) 

Principal emprego antes de fazer o Curso 

1

1
17. Nome da Instituição: 

118. Estado: 

20. Ano de Admissão: 19 

19. Cidade: 

21. Ano Término: 19 

1 22 . . Carga horária semanal: 

23. Principal área de atuação da Instituição: 

1 Governamental 
2 Ensino 
3 Pesquisa 
4 Produção Industrial 
5 Outra: Especifique: 

D 

[[O 
2'1 

D 

o 

DJJ 
29 

1 1 1 1 1 
32 

1 1 1 1 1 

[D 
. 'li 

D 
't3 



2 4 . Instituição vinculada a: 

1 Governo Federal 
2 Governo. Estadual 
3 Governo Municipal 
4 Organização Privada Nacional 
5 Organização Estrangeira ou Internacional 
6 Outra. Especifique: 

25. Setor ou departamento em que trabalhava .na instituição: 

1 Biblioteca ou Centro de Informação 
2 Departamento de Ensino e Pesquisa 
3 Setor de Planejamento ou Coordenação 
4 Outro. Especifique: 

26.27.28. Que tarefas executava com maior 
com um X as três mais frequentes). 

la. 

1 Seleção e Aquisição D 
2 Catalogação e Classificação D 
3 Serviço · de Referência D 
4 Serviço de Alerta D 
5 Ensino e Pesquisa D 
6 Administração CJ 
7 Planejamento e Coordena,ção D 
8 Outra. Especifique: _CI 

frequência? (assinale 

2a. 3a. 

D D 
D D 
CJ D 
CJ D 
CJ D 
C] D 
CJ D 
C] c=J 

29. Você manteve algum vínculo empregatício quando veio fazer o 

30. 

curso no IBICT? 
Sim 1 Não 2 

l (passe para 34) 

Obteve 
Sim l 

dispensa ou horário facilitado para fazer o curso? 
Não 2 

l (passe para 32) 

31. De que tipo? 

1 Licen2a não remunerada 
2 Reduçao de horário . 
3 Liçença remunerada 
4 Outro tipo. Especifique: 

D 

D 

[II] 
1;, 

D 

D 
51 



-, 

l 

-, 

32. Voltou para o mesmo emprego apos o curso? 
Sim 1 Não 2 

l 
(passe para 34) 

33. Houve melhoria substancial no seu salário e na posição 
dentro da instituição após o curso? 

1 só melhorou a posição. 
2 Só melhorou o salário. 
3 Ambos melhoraram. 
4 Não houve mudança. 

34. Você atualmente 
tituição? 
Sim 1 

1 

Atividades Atuais 

trabalha ou presta serviços para outra ins 

Não 2 
(passe para 37) 

35. Qual é o tipo de vínculo? 

1 Permanente 
2 Temporário 
3 Ambos. 

36. Quantas horas por semana dedica a esses outros empregos? 
Total de horas: 

D 
Sl 

D 

D 

D 

[D 
56 

37. Em suas atividades. atuais você trabalha em biblioteca ou 
centro de informação ou em planejamento e .coordenação de 
bibliotecas ou centros de informação? 
S~m 1 Não 2 [J l (passe para 44) 

38. Qual o tipo de biblioteca ou centro de informação? 

1 Especializada 2 Universitária 3 Outra. Especifique: 

l 
39. Especifique: 

1 Departamental 

(passe para 41) 

2 Geral (passe para 41) 

D 

D 
'º 



.1 

l 

l. 

40. Principal· área: de conhecimento: 

1 Saúc;ie 
2 Tecnologia 
3 Ciências Exatas 
4 Ciências Sociais 
5 Ciências Humanas 
6 Outra: 

41. Qual é o número aproximado de usuários? 

42. 2 automatizada? 
Sim 1 Não 2 Em parte 3 

43. Qual - cargo? e o seu 

1 Bibliotecário Chefe 
2 Bibliotecário 
3 Outro. Especifique: 

44 . Você está no momento envolvido em algum projeto de 
na(s) instituição (Ões) --onde trabalha? 
Sim 1 Não 2 

pesquisa 

45. Você leciona ou já lecionou alguma disciplina em nível super.!_ 

46. 

or? 
Sim 1 

l 
Você lecionou 
Sim 1 

l 

Não 2 
(passe para 49) 

no último ano letivo? 
Não 2 
(passe para 49) 

47. Cm que nível? 

1 Graduação 
2 Ex.tensão, aperfeiçoamento, especialização 
3 Mestrado ou Doutorado 
4 Graduação e pós-graduação 

48. ~otal de horas aula do último ano letivo: 

49. Você coordena pessoas em seu trabalho? 
Sim 1 Não 2 

D 
" 

1 1 1 1 1 
'2. 

D 

D 

D 

D 

D 
7o 

D 

fID 

D 



l 

l 

l 

Opiniões sobre .o trabalho 

50. Você está satisfeito com as suas atividades profissionais 
atuais? 

muito insatisfeito muito satisfeito 

l ! 
1 2 3 4 5 6 7 

51. Qual o prfncipal motivo do seu grau de satisfação? 

52. Qual seria, então, o grau de satisfação com o salário ganho? 

muito insatisfeito 

1 
1 2 3 4 5 

53. Você gosa de autonomia para tomar decisões? 

raramente 

l 
1 2 3 4 5 

muito satisfeito 

i 
6 7 

sempre 

t 
6 7 

54. Com que frequência você tem oportunidade de utilizar os · conhe 
cimentos adquiridos no curso do IBICT? 

raramente sempre 

·l t 
1 2 3 4 5 6 7 

O CURSO: EXPERI:t:NCIAS E AVALIAÇÃO 

(os que fizeram CDC e mestrado respondam sobre o mestrado) 

·ss. O principal motivo que o levou a: fazer o . curso no IBICT .foi: . 

1 Aprofundar e expandir conhecimentos na área 
2 Obter titulação para exercer atividade de ensino 
3 Perspectiva de melhoria salarial 
4 Outros. Especifique: 

r 

D 
76 

D 

o 

D 

D 
so 



l 

Identificação 1 1 1 121 
i 

D 
56. o curso atendeu aos seus objetivos? 

Sim 1 Não 2 Em parte 3 
s 

57. Obteve informação sobre o curso: 

1 -Em conversas com professores e colegas. 
2 Através de Publicações do IBICT. o 
3 Editais na Imprensa. · 
4 Outro modo. Especifique: 

58. Avalie de modo geral o efeito do curso em sua carreira pro­
fissional. 

nenhum .efeito extremamente positivo 

l 
1 2 .3 4 5 6 

59. Você acha que ó curso enfatizou b _astante os problemas de in­
formação específicos do Brasil? 

D 

Sim 1 Não 2 Mais ou menos 3 D 
60. Você acha que o curso enfatizou mais as disciplinas tradicio 

riais ou as disciplinas atuais em biblioteconomia e ciência 
da informação? 

Tradicionais 1 Atuais 2 Ambas 3 

61. · Houve equilíbrio entre teoria e preparo técnico? 

D 

Equilíbrio 1 :Enf ase em teoria 2. :Enf ase em técnica 3 D 
62.63.64. Mencione as três disciplinas que foram mais significa 

tivas para você, em ordem de .importância (ver lista anexa):-

la. 

2a. 

3a. 

'º 

O] 
O] 

DJ 
15 " 



l 

l 

Avalie os assuntos abaixo relacionados de acordo com · sua utilida 
de para seu trabalho atual (cerque o valor que atribui a cada as 
sunto, na escala ao lado): 

65. Fundamentos teóricos da 
Ciência da Informação ••••• 

66. Catalogação ••••••••••••••• 

67. Classificação ••••••••••••• 

68. Indexação ·~·······.··· r···· 
69. Recuperação da Informação. 

70. Automação de Sistemas e 
Serv. de Informação •••.••• 

71~ Administração de Sistemas 
e Serv. de Informação ••••• 

72. Avaliação de Sistemas e 
Serv •· de Informação •••••• 

73. Usuários 

74. Bibliometria ••.•••••••••• 

75. Comunicação Científica ••• 

76. Metodologia da .Pesquisa 

77. Outro. Especifique: 

irrelevante 

i 
1 2 

1 2 

1 2 

.1 2 

1 2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

muito importante 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

5 . 6 

5 6 

5 6 

5 6 

5 6 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

• 1 

i 
7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

D 
D 
Ili 

o 
o 
D 
:21 

D 

D 
D 
D 
D 
D 
D 

o 



,. Avalie agora a informação obtida através do curso do IBICT em c~ 
da um desses mesmos assuntos: 

í 

l 

nenhuma informação 

78. Fundamentos teóricos da 
Ciência da Informação ..•.• 

79. Catalogação •••.••••••••••• 

80. Classificação ••••••••••.•• 

81. Indexação ................ . 

82. Recuperação da Informação. 

83. Automação de Sistemas e 
Serv. de Informação •.•••.. 

84. Administração de Sistemas e 
Serv. de Informação ••.••.• 

85. Avaliação de Sistemas e 
Serv. de Informação •••••.• 

86. Usuários 

87. Bibliometria •.•••••••••••. 

88. Comunicação Científica •••. 

89. Metodologia da pesquisa 

90. Outro. Especifique: 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

2 3 

2 3 

2 3 

2 3 

2 3 

2 . 3 

2 3 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

muita ·informà.ção 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

! 
7 

7 

7 

7 

7 

7 

6 .· 7 

6 7 

6 7 

6 7 

6 7 

6 7 

6 7 

91.92.93. Que área do conhecimento ou assunto gostaria de inclu 
ir ou dar mais ênfase no Currículo? 

DJO 
D 
D 
o 
D 

LJ 

D 
D 
D 
D 
D 

'ti 

D 

19 D] 
29 DJ 
39 [D 

94 •· Você .mantém algum contato com o IBICT 

Frequentemente 1 Esporadicamente 2 Nunca · 3 

95. Em que período fez as disciplinas do seu curso no IB!CT? (os 
que fizeram CDC e mestrado respondam sobre mestrado). 

Ano início: 19 Ano término: 

Qual foi o curso de maior nível feito por você no IBICT? 

CDC 1 Mestrado 2 

(passe para 112) J 

't~ 

D 

1 1 1 11 
So 

D 
s; 



-i 
1 
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Experiência no Curso de Mestrado 

96. Você fez o CDC antes de se matricular no mestrado? 

Sim 1 Não 2 

l 
(passe pará. 9 8) 

97. Ano em que fez o CDC: 19 

98. Você defendeu dissertação? 

·Sim 1 · Não . 2 

! 
99. Você chegou a iniciar a dissertação? . 

Sim 1 Não 2 

100. Você ainda pretende apresentar a 
dissertação? 

Sim l Não 2 (passe para 105) 

,,. 

101. Quando iniciou ou pretende iniciar a dissertação? 

19 

102. Quando acabou, pretende acabar ou desistiu da 
ção? 

disserta 

19 

103. · você mantém ou manteve ·contato frequente com seu 
tador? 

1 Semanalmente 
2 Quinzenalmente 
3 Mensalmente 
4 De dois em dois 
5 Menos do que de 

meses -dois em dois meses 

orien 

104. Você publicou ou pretende publicar os resultados do seu 
trabalho na dissertação? 

1 Não publicou nem pretende publicar 

D 
ss 

[D 

D 

D 

D 

D 

D 

D· 

2 Pretende publicar O 
3 Já publicou 



105. Qual a principal dificuldade que você encontrou para ela 
borar a dissertação? 

1 Falta da apoio da instituição de trabalho 
2 Falta de orientação 
3 Dificuldade de escolha e desenvolvimento do tópico 
4 Outro. Especifique: 

106. Qual o principal motivo que leva as pessoas a desistirem 
da dissertação? 

D 

1 Dificuldades encontradas na elaboração 
2 Falta de motivação porque a tese não altera D 

a situação do profissional 

107. Você obteve ·algum tipo de bolsa de estudo para frequentar 
o curso? 

Sim 1 Não 2 

l (passe para 110) 

108. De que instituição? 

1 CNPq 2 CAPES 3 Outra. Especifique: 

109. Durante que período vigorou a bolsa? 

1 Durante o período de realização dos créditos 
2 Durante a fase de elaboração da dissertação 
3 Durante todo o programa de mestrado. 

110. Em sua opinião qual o principal problema do programa de 
mestrado·, considerando o conteúdo curricular do mesmo? 

111. Qual o principal problema achado com relação às discipli 
nas optativas? 

1 Nenhum problema 
2 Falta de interação com o programa do curso 
3 Po'Úcas alternativas de escolha 
4 Outro. E.specifique: 

D 

D 

D 

n 



l 

NECESSIDADEs, · oBTENÇÃO E uso DA INFORMAÇÃO 

112.113.114. Quais as suas três principais fontes para atualiza 
ção de conhecimento profissional por ordem de importância?-

1 Congressos e reuniões profissionais 

2 Cursos 

3 Conversas com colegas 

· 4 Li ter atura 

5 Outros. Especifique: 

la. 

CJ 
D 
D 
D 
D 

2a. 

C] 

CJ 
CJ 
CJ 
CJ 

3a. 

D 
D 
D 
D 
D 

115. Qual a revista brasileira da área de biblioteconomia e ciên 
eia da informação que lê com maior frequência?_ 

1 Ciê~cia da Informação 
2 Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação 
3 Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG 
4 Revista . de Biblioteconomia de Brasília 

116. Costuma ler revistas estrangeiras? 
Sim 1 Não 2 

Com que frequência você usa as seguintes fontes de . informação,pa 
ra o desempenho de suas atividades profissionais? (Pense em voe~ 
como usuário) . • diariamente nunca 

' + 
117. Manuais internos de serviço. 1 2 3 4 5 6 7 

118. Normas técnicas . . . . . . . . . . . . 1 2 3 4 5 6 7 

119. Materiais de process. técni-
co (Códigos de catalogação 
sist. de classificação, cabe 
çalhos de assunto, etc.) •• ~ 1 2 · 3 4 5 6 7 

120. Obri;l.s de referências . . . . . . . 1 2 3 4 5 6 7 

121. Artigos e periódicos ........ . 1 2 3 4 5 6 7 

122. Livros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 3 4 5 ,6 7 

123. Artigos de revisão "state of 
the art"- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 3 4 5 .6 7 

124. Teses, dissertações, relató 
rios de pesquisa - 1 2 3 4 5 6 7 . . . . . . . . . . . 

125. Legislação e jurisprudência. 1 · 2 3 4 5 6 7 

126. Outros. Especifique: 

· l 2 3 .4 5 º6 7 

ITD 
7J 

D 

D 

D 
D 
77 

D 
D Ident. 

D[ 1 113 oi " 

D 
D 
D 

·o 
, ct 



127. Qual e o tempo que você dispensa aproximadamente em leitura 
- especializada~ por semana? -

horas por semana 

Com que frequência você se comunica com o.s seguintes tipos ae-pes 
soas? nunca . frequentemente 

i i - J.28. Bibliotecários de sua organização •• 1 2 3 4 s 6 · 7 

129. Profissionais de outras -. que areas 
trabalham na sua organização ....... 1 2 3 4 5 6 7 

130. Usuários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 3 4 5 6 7 

~. 131. Bibliotecários fora da organização. 1 2 3 4 5 6 7 

132. · Profissionais de outras áreas fora 
da organização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 3 4 5 6 7 

133. Profissionais de outros estados .. .. 1 2 3 4 5 6 7 

134. Profissionais de outros ~ 1 2 3 4 · s 6 7 " pa1.ses 

135. Você é membro de alguma associação profissional? 

Sim 1 Não 2 1 (passe para 137) 

Quais. Especifique: 

136. Total: 

137. Já publicou trabalhos? 

Sim 1 Não 2 

- , J (passe para 143). 

1;38. Artigo em revistas especializadas. NQ total: 

139. Livros? NQ total: 

140. Trabalhos em anais de congressosi .NQ total: 

141. Outros tipos de publicação? N9 total: 

142. Total: 

. '-- . 

rn· 
,• ,~ 

D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 

D] 

o 
D] 
l]] 
DJ 
D] 
rn 

~' 



ATITUDES 

Nas questões que se seguem gostari amos de saber o quanto concor 

da ou discorda de algumas afirmações: 

143. Já foi sugerido que cursos do MOBRAL fossem ministrados · em 

bibliotecas públicas. Esta e uma iniciativa válida para _· o 

caso_ brasileiro. 

Discordo inteiramente _ Concordo inteiramente 

! l 
1 2 3 4 5 6 7 

1 4 4. O trabalho do profissional so deve ser julgado por seus co 

legas de profissão. 

Discordo inteiramente . Concordo - inteiramente 

t l 
1 2 3 4 5 6 7 

145. ~ muitas vezes necessário quebrar a hierarquia funcional pa 

ra satisfazer o usuário da informação. 

Discordo inteiramente Concordo inteiramente 

! l 
1 2 3 4 5 6 7 

. 146. O bibliotecário seria um melhor profissional se tivesse mais 

autonomia no seu trabalho. 

Discordo inteiramente Concordo inteiramente 

l l 
1 2 3 4 5 6 7 

147. As atividades fundamentais do bibliotecário sao classifica 

ção e catalogação . 

Discordo inteiramente Concordo inteiramente 
l l 
l 2 3 _4 5 6 7 

D 

o 

D 

D 
l7 



- . ·: 

148. Não há mercado de trabalho para o profissional de Bibliote 

conomia. 

Discordo inteiramente · concordo inteiramente 

1 L 
1 2 3 4 5 6 7 

149. Há poucas oportunidades de progressao na carreira profissio 

nal do bibliotecário. 

Discordo inteiramente Concordo inteiramente 

l 1 
1 2 3 4 5 6 7 · 

150. A inte~ação .frequente com o usuário é essencial para bom de 

sempenho profissional do Bibliotecário. 

Discordo inteiramente Concordo inteiramente 
! l 
1 2 ·3 4 5 6 7 

151. As qualidades : fundamentais do profis~ionaldainforrnação sao 

as . quàli~~des . soeiais . e pessoais' sendo o conhe'dimento técni . 
co de menor importância. 

Discordo inteiramente Concordo inteiramente 

l i 
1 2 3 4 5 6 7 

152. A Biblioteconomia tem baixo prestígio porque os 

nais não lutam bastante pelos seus direitos. 

profissio 

Discordo inteiramente Concordo inteiramente 
l ! 
1 2 3 4 5 6 7 

153. A Biblioteconomia tem baixo prestígio por causa da falta de 

motivação e da atitude passiva dos profissionais. 

Discordo inteiramente 

l 
.l 2 3 · 4 

Concordo inteiramente 

5 6 
.l . 
7 

154. A Biblioteconomia tem baixo prestígio porque é urna 

sãó de mulheres. 

profi~ 

Discordo inteirarnepte Concordo inteiramente 
! ·! 
1 - 2 3 4 5 6 7 

D 
3i 

o 

D 

·o 

D 

D 



HISTÓRICO EDUCACIONAL 

Onde fez seus estudos secundários? 

155. Estado ou País: 

15 7 • ·Ano do término: 

156~ Cidade: 

158. Fez curso de graduação em Biblioteconomia? 

Sim 1 

l 
159. Nome da Escola: 

160. Estado ou País: 

161. Ano do término: 

16 2. Nome do curso:· 

163~ Estado ou Pais: 

164. Ano do· término·: 

Não 2 

· 1 1 1 1 1 1 

[]]· 
I 

D 
OI) 

[]] 
[D 

55 

OI] 

[]] 

[]] 
66 

165. Fez um 29 curso de graduação? 

Sim 1 Não 2 O 
(passe para 168) 1 

166. Nome do curso: 

167. Ano do término: 

168. Você fez ou está fazendo algum outro curso a nível de mes­
trado ou doutorado? 

Sim 1 

! 
169. Nome do 

170. Escola: 

171. Estado 

172. Ano do 

curso: 

ou Pais: 

início:, 

Não 2 
(passe para 175) 

17 3 .• . Ano . do término: 

[IJJ 
rn 

72 

Ident. 

j 1 1 l 4 l_ D -~ 

[[IJ 
[[O · 
IJJ 
1 1 1 l · 1. · 

1i 



....., 
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174. Obteve algum título? 

1 Não, deixou o curso. 

2 Está cursando o mestr.ado. 

3 Obteve o título de mestre. 

4 Está cursando O . doutoramento. 

5 Obteve o título de doutor. 

175. Você fez ou está fazendo outros cursos de .especialização? 

Sim 1 Não 2 

l (passe para 179) 

176. Cursos de Biblioteconomia ou Ciência da Informação. 

N9 total: 

177. Curso em outras áreas: . NQ total: 

178. Total geral de cursos: 

179. Você pretende obter algum outro título acadêmico? 

Sim 1 Não 2 

l (passe para 182) 

180. Área de conhecimento: 

181. Diploma pretendido: 1 Mestrado 

· 2 úoutorado 

3 Outro. Especifique: 

182. Classifique o seu conhecimento em língua inglesa: 

nenhum 
~ 
1 2 3 4 5 

excelente 
l 

6 7 

D 

D 

[[] 
[I] 
DJ 

i~ 

D 

O]] . 

D 

D 
31 
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DADOS PESSOAIS 

183. Estado ou País de nascimento: 

185. Ano . de nascimento: 19 

184. Cidade: · ------

186. Ano em que iniciou suas atividades profissionais: 19 

187. Você tem filhos? 

Sim l · Não 2 (passe para 190) 

l 
188. Número de Filhos: 

189. Idade filho mais moço: 

190. Estado civil: 

Solteiro 1 

(passe para ·19 3) 

Casado 2 Separado 3 

1 ! 
Dados sobre o conjuge 

191. Nível educacional: 

192. Ocupação: 

Dados . sob.re o pai 

193. Estado ou País de nascimento: 

194. Grau de instrução: 

195. Principal ocupaçao: 

Dados sobre a mae 

196. Estado de nascimento: 

19.7. Grau de instrução: 

198. Sua mae tem ou 

Sim 1 

l 
tinha uma ocupação regular? 

Não 2 
(passe para 200) · 

1199. Principal : ocupação ela mae: 

Viúvo 4 

1 1 1 1-11 

[I] 
DJ 

"ª 
D 

[I] 
D] 

D 

D 
DII so 

[D 
OJ 
[[D 

m 
DJ 
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Renda Mensal 

200 . . Proveniente de seu trabalho principal: Cr$ 

201. Proveniente do total de seus vencimentos: Cr$ . 

202. Renda familiar mensal total: Cr$ 

203. Sexo do respondente: Fern. 1 Masc. 2 . 

-------

2G4. Estado ou país do entrevistado: ____ _ 205. ··cidade: 

' · 

Hora do término da entrevista: 

Data: __ / __ 

dia mês 

- · 

206. Ouração: 

IJJJ~g 
OJJ 

1 1 1.1 1 
. :;5 

Ident. 

0111 lsl 
7' 

1 · 1 1 1 1 1 

OJJ 
12 
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DISCIPLINAS DOS CURSOS DE MESTRADO · N.O IBICT 

1970 a 1980 

Básicas 

1. Análise de Sistemas 

2. Automação 

3. Avaliação de Sistemas de .Informação 

4. Catalogação Avançada 

5. Classificação 

6. In.dexação 

7. Introdução à Cibernética 

8. Metodo'Iogia de Pesquisa 

9. Organiz.ação e Estrutura de Centros de Documentação 

10. Processamento de .Dados . na Documentação. 

Optati~ 

11. Comunicação Científica 

12. Desenvolvimento Científico é Tecnológico 

i3. Didática 

14 • . Estudo . de U.suários 

15. Epistemologia 

16. Introdução à Cibernética 

· i 7. Linguística 

18. Metodologia da Pesquisa 

19. Programação 

20. Teoria da Comunicação 

21. Teoria do Comportamento 

22~ Teoria dos Conjuntos. 



... 

PARA ENTREVIS.TADORES: . CON'rROLE DA I;:NTREVIS.TA 

1~ Qµanto tempo durou o bate papo inicial? 

(minutos) 

2. O questionário foi todo respondido com uma só visita às entrevis 

tadas? Quantas visitas foi necessário? 

(número total de visitas) 

3. Quantas · vezes a entrevista foi interrompida por terceiros? 

(número de interrupções) 

4 . • Quantas pessoas (terceiros) presenciaram a entrevista? 

(número de pessoas) 

5. · Qual foi o · grau de receptividade ou boa vontade do · entrevistado 

antes da aplicàção :do questionário? 

·Nada receptivo Extremartente receptivo 

l 2 3 .4 5 6 7 

6. Em que medida o entrevistadq fez comentários ou "puxou conversai' . 

durante a entrevista? 

Nunca Frequentemente 

1 2 3 4 5 6 7 

7. Qual foi o grau de dificu.ldade do entrevistado em entender as 

pe.rguntas? · 

Nenhuma dificuldade Muita dificuldade 

1 2 · 3 4 5 6 7 

8. Mencione .as três ·perguntas que teve maior dificuldade em 

der. 

la. 2a. 3a~ ------

enten 

9. Em que medida o entrevistado exitou ou vacilou nas respostas? 

Nenhuma exitação · Muita exitação 

l . 2 . 3. 4 5 6 7 

[[O 
IS 

D 

D 

D 

D 

.D 
20 

o· 
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l 

10.Mehcione, por ordem .de . importância, as 3 pergwitas em que houve 

mais exitaçã?: · 

la. 2a. 3a. 

11. O entrevistado começou a mostrar cansaço depois de algum tempo? 

12 .. 

Quanto tempo após O. in!cio da entrevista? 

(minutos) 

Qual a receptividade ou boa vontade do entrevistado 

final da entrevista? 

Nada receptivo Muito receptivo 

1 2 · 3 4 5 6 7 

no período 

13. o entrevistado pediu informações sobre a pesquisa?. Quais? 

14 . Comentários gerais: 

[ [IJ 
[[JJ 
ITIJ 

~ 
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ABSTRACT 

Analysis of the situation of the graduated 

students of the IBICT's Master's Course on Inforrnation 

Sciehce ve_rifying how this si tuation fi ts wi th the 

course's objectives. A cornparative study is carried 

out with similar surveys conducted in the United States 

and the United Kingdorn. The professional situation is 

analysed with aspects of: type of institution of ernploy 

rnent, institutional sector where the professional opera 

tes and functions perforrn. 

It was found that professional activities 

perforrned by the graduates agree with the cou~se's esta 

blished objectives. 

The cornparative study shows that there are 

differences in the situation of the inforrnation profes­

sionals arnong the countries envolved. Those differences 

being related to the social, political and econornical 

context of each country, as well as the role played by 

scientific and technical inforrnation. 
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